
159

S. PAULO, 26 - Justificaram os uma alta general\.::.da. ele adotou
americanos o "ceilling" como um essa providencia. justa para rm­

dos elementos do arsenal admi- pedir fi :nflaçã" despropositada
nis(_�-"tivo para combater a infl'l- dos peços. De iate o ambiente

cão, Tal a tese do Estado Federal. impu:r"'" ao poder público fi me­

na União. dtda. Defrontava ') pu:" uma C':lI1-

E' fora de dúvida que ,> presí- juntura de forças produtoras, SUR.

denie Trum.an tin1""ta razão, quando ceth"e-l de d"e.terrninar a. agrava....

:!r�nif"toJ ante a peranectlva de ção do fenômeno econômico. que
se previa, .::!' pot:" isso mesmo te

- - - - - - - - ,_.... --

-procurava atenuar-lhes as conse-

�'

quencias ,

Estava o mercado an�er!cal'o

sunmettüo fl pressão de uma -:.rí­

p'líce procura de bE'!lS e servícos,
Em primeiro lugar f o dr) CC·l1�U·

mo civil; (111 se�Jllndo, o da:; ]!�4'>

cef'sídnõés rnüítarec cada vez 111:ds

ex;gente:'. ante a premcncta de

.?J�Jal· o ��!.-.: parn a evcntuahda­
de de um novo 'onflito mundíalr
e

�

em tereeÍro, a forlna�ü·") do

"stockpilling". Se tudo entrasse a

_____ . .
_

subir na progressão da demanda •

.

'-hurc·h,DIII em N Íerque: �tFI·rmes �!�ã�la;�:�I t�:�ur�rç��ne:�:��:
'\.r � ova . vado que resistisse à elevação dos

preços. A infl9.ção tomaria, então,

as p'ersp'ectiva.s de paz para�.'1952) ���::O:°ni°:;s�n::�oee;�ô:::r d:=
disciplina dos preços, a desordem

Hão quiz fazer declarações sôbre o conllito coreano ;a�h���: !�:a )�'�Zo :::!�. :ul�;i:�
A llordo do Transatlântico Que"p lVlal'y. 5 (UP) - Este ajudar a causa comum. Devo altos, como nunca os viu na hís.

transatlântico deverá chegar dentro em pouco ao porto de No- [adverttr, entretanto. à opi- tória dos Estados Unidos, ,l infla­

vitclol"(!ue. E depois de curta permanencia naquela. cidade, o -níão pública, que não espere cão uma vez detida, ele iria aplí»
primeiro ministro inglês 'ViustOll Clmrchill seguirá viagem Idem�sia.io C,P':;'ilS _u'lf'lcn. ear ns saldos dos seus orçr.raentos
para Washingt.on, afim de conferenciar com o presidente 'I'ru- I cías" . \ domésticos em bonus de guerra.

mano lHas prjmeiro. concederá uma entrevista aos jornais no- I Tambem declarou pe se-
Isso fora o meio do governo fi­

vaiorquínos, ChurchilI deverá partir de Nova Iorque eêrea '" l' '1 t
. �.' _I nanctar � rr,'pnraç;'o militar. sem

d
..�.

t· ..fi • \na cXC� en {' SI o oeste UU
di t i.as II,31} de nOJe, no aviao prrva IVO de ... ruman, e eenheeído desse encontrar ambiente pa- recorrer ao €'-'11(' )('11 e CJ,ue ,qqu

I Hlndependence" I 1 t 1
. tem 'ante CU1",O dos papeis ptnta-•

, ra com o es e e ap amar suas

,.PERSPECfIVAS DE PAZ PARA 1952 divet gencias. Com respeito fi dos do tesour ....
.

NOVA IORQUE, 5 (UP) ._ dos os esforços possíveis pata Coréia, o sr, Churchill -?SCU- Mas essa armadura oficial para

LOgo depois de chegar a No- sou-se de fazer qualquer de- o combate ao :!'I!oloell inflacioniftn

va Iorque, antes de sua parti- Entrará numa lase claração,
.da quase imediata para "Va- mercado interno, isto é, à sua pro-

shington, o premiér Churchill
nova e ma.·s sir-.a

I
CONFERÊN".�,I.....AR.ElU AL'j'\) dução e ao seu consumo. Entrc·

fez declarações aqui, Disse ,i!"- tunto. urna ta) nparcthagem se tor-

Churchill que são firmes as CAffiO, 5 (UP) _ FQn 'la ínacequada desde �u.> ela pre ..

perspectívas de paz para .... tes autorizadas dizem que e- 1 WASHINGTOl\', . .i (UP) - ten�e atuar so�r,' arÍl�fl,S de pro-

1952. Acrescentou que espe- gípcios militarmente ad :x.il'a- [o yresiljente ,rrUmElll e o pre-l <'Il1ça� ('�tra:l:"?I��'.,I' ;l/W'�' ./ararava realizar confe ..e.".'ias dos começaram a partu;.ltnr I
nuer C�1llrclll11 (,Elb',rcé�l:am I d.e:!l!] da�. r��::.:::: �:l U�":) A

com o presidente 'I'ruman num do movimento subterrâneo esta noite a bordo do Tiate ,n�or, 'c s-; ," _' - t:k eomt.nter na

ambiente de amizade, bll co- an1'�bliHl1jco Acrcsc.utaram �r.e�idef!cial, roo rio Potom�("I' An:éri�:, .

d �::::"::1�. ".". (J."'n c,:h',IC
mo durante a segunda guerra que a batalha para a e-rpuI. lldclando, assim. a )nmelra "la7." e de'- ,11 111. (, '111, n10 .>S

munaial. 'A C:)legada do 11:e- são dos iuO"lêses de Suez eu I de nu ,lHosas conf'renc:.1s: cotacões, os ,-:,·:i;·.CC ;01;:;,)1'11'105.
, .....j miér britânico '= sua (:clniti- trará agor; numa fase nova e sôbre a situ2cão ;P11"1';1a:::io-1 PorqllP se os Pl'C-; ....s ,ubiss'.'m nai

il'va
a Nova Iorque. co li! "'''C'C- mais séria: na!. Churchili foi cordial-lsdinh,oir" �aiI.:· dos e,msunll(]üres

··i ran1 as :11ais altas pt'n )na1icla- mente recebldo p.'l0 pr��n-, par::! '·rnprcgé-]o elU ':l",-cau',rias
'·1 fies da cidade. j'yIajs adiante, I TEERÃ. 5 (UP) - Ü p:'('. dent � Tru.uan. O pn',adente, de for l. J,;sü t'!! H\·alel'la. Hã rc-a-

J em : ua.'; de larat�ões, Chur- sidente do COllselho, sr. Mos- Tr·..unan frisou: llidade'.
C" uma temlf.,uci,l defladoQ

: chilI frisou: I sadegh, autorizou uma comis- nária. t";este caso, !la explica-;ão
_ "'Os governos britfmico; ·'ão do Banco Internacional a - "Os Estados Unidos I' o dada para imposi<:;í.l do "celling"

e norte-americano develn seguir para Abadan, afim de ImperÍo Britânico sempre fo- ao café como scr! i) de cunho an­

COr,1prel:nÚer :!s ponto o:; de vis- visitar as instalações pefrolí- ram amigos e continuarão ti-infladonista, 1< rri<:'�'.da está téc�

ta de c'lda llln e realizar to- kras locais. sendo amigos de fato". nicamel:t.· errnJa Ela não virá

1 prndnzir UIU n )"-.lil�lenti) denai'�io.

um' n!sti!;
até por1.�l'" 'I �ua c""-cqncu·

ela e oposta.
Que, no Bra�il s:. diga qne a

alIa lio c[tf�� e�tj. dQferl11inando
uma inflac50. ('4 l.ti,)Ó'{e:;e é admis·

est
á certa para .) ;Iue concerne ao

_..--. -- - ----- --�--- --�...

Ovidio de Abreu Manifestar..se-á
Sôbre O Discurso Do Presidente

ii
B. HORIZONTE. 5 (Me­

ridiol1;Jl) - Sôbre o regu­
lamento pelo qual o gover­
no passado provocou o des-',
TIO de considerável impor­
tuncia de capital para o es­

trangeiro, o sr, Ovidio de
Abreu, ex-presidente .::10
Banco do Brasil, disse:

"Por int;>rível que pa­
r�ça, até êste mQmento nã}
lí o discurso do presiden­

te Getulio Vargas, Eu es­

tava numa fazenda e lá a

irradiação não chegou. Já
ouví falar no assunto e es·

teu esperandu que um. �-

11------
migo me envie o discurso
p:1ra dele temRr contlecí­
lneate".

Como () n.porter mostraf,­
se o discurso. revelou:
-- "Mas ainda que leia,

talvés não tenha nada a

declarar, porque tenho a

impressão que o assunto
u n'io di? resp,�ito ao BRnc;o
do Brasil que eu pre:'ldia.

'As
qU':stôes do Cam1Jl(J es�

tão diretament� controla­
das pelo Ministério da Fa-

llenda,
V .'u �"r o niscurso

logo e nais brde falaret
sôbre o assunto".

os
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�� p i.�aia em frente a ilha

Informações H:ANS TOENJES
Rua Paulo Zimmermann. 120 - TeJ. 1287.

Uma pessoa com pratich pa­
ra Seção de Pecas fie Automo-
veis.

. >

Oficina Ariic Ltda , Rua ':
de setembro 472 Blumenau,

"!����
Moças com seeos de 18 anos para serviço
na fábrl.ca. -_ Um moço (tu moça para
serviço no escritório cem algum conhe­
cimento de daii!úmafiõ e de bõa educe-

ze

çêo e aperencis.. Exi ge�se referências,
A trail1f Da Fábrkfi de Chocolate S'õfmno.

Aluga-se
Aluga-se ótima casa r-esidellcial,
inclusive ga.rage, localizada na. es­

qUina. da rua Paulo zrmmermann
com u. Itun ': tIe setemhrc. _!UugUf"i
Cr$� 1.5ôO,U-O. Dá-Sl" preferência a

quem eomprar os moveis que se ..

rã-o vendidos l),or preço de ocasião.
T.ra.tar na �casa' HA Capital" ......... Tua

15 de Nuvl!mbm 411L

. L uD10vellnnlez de Mam Buston
1 jogo varandão - 1 sala de jan-' ::'Ij se eu). Tubarão neste Estado 1 locomóvel em perfeito
tar - 1 qtta:r:lo ii" easa! - :1 qaar-. e. de couservução. O interessado poderá levar consigo um
tos de softetro -"1 jogo de cõpa -

-

1 jogo estufado _ 1 geladeira _

mecaníco .de sua confiança para examina-lo.
i rádio. Tudo em lJer,eitas condi- Vende-se 'tambem sujeito a repáros um cmnpr€ssor com
çõ es. Preço C]'�. 3:1.1100.1.... lnf"r- serpentinas para fiGO krlos de gelo díar'íos.
DlaçÕeS! Casa ".4. Cr(pib�r· � Ruft
15 <}" Novemhro 415, • Vende-se mais, um completo jogá de machínas para funi-

laria em bom estado.
Preços de ocasião, Vê!' e tratar com Viuva A. M, Castro

- Rlla CeI. Cabr-al 11:) 404 --- 'I'ubarão - Sra. Catarina.

';.'·:·�:'�E"ALTA��RJ!icISÃO. � CONSTRUÇAO,,:FOE-TE
,-,

c P�o\RA PRONTA ENTREGA
Distancia entre pontas: - 2.0{lO e 2.500 mm,

Altura: 25;{} mm, sõbre Q barramento
Altura: 360 mm, 11.11. cava.

Solicíte ..esclarecímenoos sôbre outros tiPl'S
Pree!!.s e'detaííres

R.· s.: b A.;O lt I & F I L H OS

1\fETALURGICA D ,A G L J

t dispositivc *

so em lei. E o qt.le re-nrltou �1('sse
evento'! Apenas .isto: remessa ex­

cessiva dos rendimentos e fuga dos
capitais nacionais.
DiNci1ment� as rendas transrerí­

das para o exterior attngtrnm só­
mente o primeiro semestre de ._

1.947. elevando à cifra de f.n mi­
lhões de cruzotros. Outrossim, se­

gundo revetam as cstatísücas, DS

operações do Ca.Il."iI>í' fizürarn xaí.r
do .p�ís, naquele mesmo períoi!o,
caprtars naCIOnaIS no valo!' aproxí-

- - - - - - - - - - - -

mado ?e 233 mi!hii!,� de I',:weiros. lOS DESEMPREGADCS TE-
na rnaror- parte mnenas arbítr-ávoís. -'

Acresce que os capitais errantes, RAO ANUNCIOS GRATIS
pa�asitários, que aqui buscar-am li- NESTA SECC "ObrIgo sob a forJHU de ti.lV1S.l�� f'run- .:i � �..n.

�!��:�gii�;�: . .'���i:;�::· 'f�:P\�,����: Ne g'O''((·0 -urgentd I
converstv et 1r"·'';;.lS f r"'!�:; »m

\face da )lbcr:-d. 1 \ l. ih· t." .�. nf(> j

l"ida pe!a C'it�J i 1 ín-�lr.:.::?J) .". en�
pouco terr pI'. o;.('l {',r1i:1rá 'n'·1::--1t"'U ..

tável",
-

melhor
Praia de Calboriú

Veode-sc
"

VENDE-SE um Fóni com ci

pôrtas, completamente reíor­
mado, Freio tdraulíeo. Ver e

Depois o' sr. Jz.j'fet alude à rns- tratar: CASA NOBIS -- llua
t�'ução_ número 25 da mesma H'pe- 15 de Novembro, 13tiO
rm�e!ien<!la que, antes de corrigir N t

.

ratízícou o "caíomuroso erro d�

I
€s a.

-

r�gula.m-ento d� deCTt;to.!ei 9025. ..r �, -"- ---�
Em vírtude da l111P-:;S<lb,lld·.d"\ de C d dl-l'oC!eder�se as 'i'emcss�5 JllJ;,ÚÍldélS asa esocupa iidos rendímentos ti (JS capi.t.tis t�S'" 7.'1 _ .. _ ....,

trangeíros, mas não quel'er.d:J, nm- VEND1!J-SE uma, resrnenesar,

F. � ",
. H- da.eumprn- a k'i. ordonou q,'e os b . , '.. 'j

_
lucros excedente!' Be aeurnulassem

em no centro (.a c: .. ::u,e.

'i�ir���a: b�S:n!��� c���= I' aJ��lgaD l�:l(!�:"od1z;p:���.�:,,�s� :�!lf::�oEr:{�a�Fs:��:!t��::c�� sü:r_�_:!_:s�� t:.:;:u.-e.�.!�_�;�::� 18-mBre�sa �-rd�I;lc-a- �atarlíiloeDse -Ii-ra, scb a chuva das J:.(.n lhas . c: • 1, ._ ... Ce< .Brasil, fiO futuro, f;c"ss" obri",u:lo '" --
-

-

_.

- ,.

, no mO""€Ilto c li b a pfHJ.al' o que ";Ou' ciev'" e .',':;ntl'- ua Velha � RlLâ llJt:i"a,,,. ,
aJiad""'_ .' , '.

., n�, O 1 DTI,:; va- - _." - ii t
� nuasse a ren1tiner,i.= ')s _aDItais Olie Iilfoi-:ma�üt?§ {l .l�h"imeda... "

-JMPORTANTE ' lares, .de-v'endo nesta. t.1rd{� não recebera. O fmure, euiiio é (\
- ,

A bl G I ET0,Qutb?�Ftt��!'Ci15 Prl-
provaI' que é ülil digu) l'e- �lih�:5 ��J:,,:r:S ���i;��f3[f��r::b�� ��:é B��:::�o ;!;!5, t'mrr G SL

I tSem éia' �erà xtraordinári a
meíro JVIinistfO Yf.lshida COll- presentante do asso..:;atiol1 ���cio.-� como "capitais estrangei- ,

ferenciou, hoje�. 40 minu1as da vizinha cidaéie 1l1àl'.ti-ima.
' �A iuz dos números 11'lzou o

11-
- � - �

-C-
� -,-j Convo�oe:ão

f.'om O ge:cer'll Ridgway. DO Se empatar ou vencer, tí?rá �;i�!�.el�t;fl:�d� �!��n�I�Ç��a'��,,;�� I en�afl -�Io '7'

Quartel General ! 1�;te últl- l'ealiz.ado í10tável SlVB. mdevida que se dava ans t'a-
iii

i
mo, ern ToquÍo. NãfJ foi divul- paalS eslrangeü'os, fh,el':liTl cum _"li '" ll������-
n'<ldo o assunto deesa conk- pois o campeão que o valor do seu registr" na fis- t;:;;h {i'''"'''' .� &f,& ii' L, ••

I.,... �allzal,'üo bancám não m:m1!v,,'s5e .TA' SE ENCONTRA EIH PLE- :tfli'W ... tml,nua..:�b OS lerhiores aCIOnES as
l"cência 'que é.considerada, pe- em seu gramado, nenhuma relação com ,) c.lpi'aI
los ubserV,Gld!>res, -come ex- vezes é derrotanDo n re�Jmente ingressado no pais. Nin- NO FUNCIONAMENTO A n:.'llw:i � fi�tl'€ltMllkle'· G I t � d"

·

:tra.oróinrus,ia" ,pelo ia'o de ter
'-tue �uel11. de consciêncla sEria "apaz N{\VA FABRICA DE GELU. r'C!il Ú Gi � ... .li",��m! la "era �xlraor mana, ii

quem atentos os tJ'ícolores ue af�rma,. ql'e o Brasil pudess�
.o PJiiJneiro í1'fillist.ro japonês .

� �
-

'
, suportar JS danos gr'aves e '�les- NA ALAMEDA RIO BRAN- t'oft '" I!I�E' � !ii ..I" l' E d F

·

d-interro.mpido . _,$eu weekend, se. ,e que nao querem _pa3f{lll' ('entes que Ulr: erro grosseiro do � ....a f tilii .. ..;e uU �Ia � e evereuo e , .

regressando a esta -Capit'al às por amarga decepçãa. ���i;��-;:;�oa c��sa�e;�c�;��(m��f� CO.

oftl�.2.� ; .. 'Íl.� L:.h:�:.• ií'i� _i'@�.tiE r.fiCYt-!'.iI, �;'im �

primeiras í10ras da tar{le óe Os rUbro-alús ·taJ·a'ens" nacional, àilapidando-o pelas ;:'t--
FAÇA SEU PEDIDO COM: i 7.,.,

c,
uu H) ih;!�_. �HI .l�UG" ,JU . Q f �� (I

hoje. •

1
_

I , t:S, messa;; .excessiva�, oll,,:rando o país ANTECEDÊNCIA.
1-:-:- � � � �....... ...,., ..,.-c_,,-j' 'l;\egundo mformaçoes _rres- CO,In ",nJustos. -lê ,;ndev"dos conp:.'3- ENTI�EGA 'ii; DO""-"'ILI'"j

_ t d"
,- m."so� crunbla1S .

I
J.� n. ,..;h,. 'V

""6 ,': ' a as a_ reportagem, atua- E' peciso acent.uar fjlil', n'1 ncs .:_ _ _ _
.

r-o complet t· c�ndn qLe ·essas df":1F Jevcbn:, o '

-

a - <:8, euqQUE !) e�j � 'aS11 �leJjtro �I!I bl'e\ e t}�o TJule- I J- O V-'
-

E--= II Sh'e OS atlehcanos estlu'ãú rIa '!>lJ1S loermmr :1 tt"."f,.·rr]l::,ia
,

"1 .,.._.,_:ct !::Ycl�lune.!'a-ção de cap�L'-)ig ,·srra.r,-
'

ausentes Pllolo.e He,1o. ;;:,·l;t·CB �I rao numa !}!}'-lo' pe1':::n- com prática de serviço de -fia-
r!

c, .

f
.

t" B;' .' ,., , tual, insigni,ficant-e. que !lã) ,,11'ai-
",uem QT a e • usq ",€, p.,.,I - ,!,ia novas illversõeS. No cntânto, .)5 ç,ão, of�rece-se para trabalhar
tanto nada nerderá unla mV�l'sores .estra?geirns 'lU" .1c;uí nesse ralllO ou em o"t"os °er-, 1:'.. estao, contInuarIam a l'crneter re-

Ul- ... ;:,

v-ez que o match afiguTlJ.-se muneração altamente compellsa- viços, como auxiliar de ofici-
. d

.

t t��
dora porque uma oc,rcentagc,n,

como os maIS a raen C ..L me.mo reduzida e caJculnda s6bre nas. Cartas pr.ra Nelson MOll-
• I tem capital que mr.esce eM pr"pol'- L'lJni, rua Amazonas _ PGr.

P
.

11, ft:..� ���o gC('·lnétrit'.a.. curresponderia. a

ossue novo )t'''''''' jur,)!"; �l�t'l]d�s em r<:hu;ão llO capi- tftria da E. I. G.
t:ll oI1g'lnal Ingressado no ..1a!"s. E
pi;;sun, pouco a pouco n Bnlstl iria --

- - - - --. � � o==> =

R'prOpr"letarl·O O,e'"7 c;·gl�����'I�v���1,e�u,:·���"te�;:;�:;�lj::s- Vende�se um ter..I' -.. at1.�lgas, dando a estas unja P;iUl3.- - -

I
C<"=J 111onopolistica". __ . � .......................... _..-..-. ..-...:'" __ -.- --....�� ___

«EUte>}! :�r:�,1��'1!0 "t1,�clcf����mo�; "aju- reno em úaspar mmlIllli!immmmllmmilm!mmHUmmlmJmmUlHlmHmm�mm
.:la 'do capital �strangeirc par" a- VENDE-SE, no perímetro Ul'- H E lH O R R O II D A o ª
celer.ar o nosso desenvolvin1Ento

i:'j

econômico. A êsse aspect·) 'ln, ill- bano, uma IU'o}Jl'iedade me- VARiZES E ULCERAS ª
1eres�('s '\1eve corresponder nt'ct.�S'- d' '''0 t d'

.::, .....

sariameute o "sacrificio" tradmddo
ln([O o me TOS e frente com :.: DAS PERNAS; curas sem. operação :=
l.'i}{} de fundos, à marg'em 'da I � DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COJ,ITES �
estrada geral, Il1c1uitla uma

I
� AMEBIAN'A, FISSURAS, COCEmA NO ANIl'S ª

casa !le maíe!:'iaI, uma de .ma· E ,CORAÇil.O, PULMÕES, RIN§, BEXiGA, .FIGADO �_�_deira e um ótimo raIlcho. '1'(1-
I ª ::

do iel'reno com boa agua e I ª � DR. A R Y T A B O R·O A= =
lllano, luforÜlã-se na FarnlU-

'

:: ::

cia Santa Cruz, em Gaspn,l'.
-

--- ME'DIeO ESPECIALlSTA --_
-

Recebe-se um caminhão em: Clínica Geral de Homens; Mnlheres e Crianças ª
troca. ª ITOUPA.VA SECA: 9 às 11 e 15 as 17 hs. BLUMENAU i

;����!i!�!����:;����it�������i!�!����i';
- - - - - - - - - -- mummmmmmmummmmmULlmllUlmllllllUmmmmlllmmmJl.

Rádio alemão

::��ª1t: l' vel�!!i!!,gpor�eito' � ''';'a�;-I[leH-;-r!!nl��I:�;�:"''''PI"s"�;I�L,"n;:�I;llell-;-rlllllII�_�FONE,l002 estado por preço de ocasião, I'Ju HuUIi li Bti U 1110
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FRANCISCO MOEITE � Direfor Gerente

'entre o justo; e

baseada soBre as

quências dolorosru.;

0, Planejamento ,Acro-Pecuário
de Sar.ta Catarina e pois, uma jY!'O­
va de qlle. nosso Esfad0 possui tpc­
nicos capacitadOS que bem justi­
ficam o titulo ílbtido .,pás j(fngos
�tnOS ue estudos eonsC'2UnV05 e qlle
darão a Santa Catarina, nOV03 ho­
r,i:%ontes para a sua grandeza (;'("0-

nômlca, no campo d =t agrj.__�ultu!'a
e da pecuária, duas d·� nossas Inalo­
res riquesas.
Digno de aplausos, ê iamlJém a

operosidade demonstrHcl:l pelos

Ao q:pe fomos informados,
o c')l1ceItuado e cúnfort::tvel
Hotel "El':l.e·' e:,tá

.TARIM BLUMENAU

UE OSNY GALM

Seja você 1

mais elegan­
te,mandando
confeccionar
seu terno na

t4jlfaiafBria
I d uI"

, � Alfaia.taI·ia do
bom gosto tlue

, mantem um varia­
do estoque de ca­

semil'as e linhos à
Sua dislJosiçio.

lia I) Paul., 3051
BLUM.-ENAU .

I ,c,'

I

-

-

-

-
-
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Visitar Lin Yutang, o escri­
tor que índubítàvelmente tem
sido um dos maiores íntrcd..,­

tores da cultura chinesa no

Ocidente, foi uma das minhas
prímeíras preocupações ao

Cerno todas aS coisas têm a sua história, o fumo também chegar aos EE. lrü,. Seus li-
PCSEi.Ü imm e, por sinal bem interessante.

.

vros são de uma uníversait-
Conta-se que Cristovão Colombo ao aportar às Anti- dade tão completa que jamais

lhas viu (juntamente com os descóbrtdores do Novo Mundo, cessará em torno deles, o in­

pela primeira vez, os indígenas de Cuba trazerem presos ao teresse das gerações futuras.

lábios, grossos tubos acesos com o formato de grandes ,ca- Lin descreve sempre o ho­
chlmbos ornados de penas brancas, com os quáis . aspiravam mem eterno e uruversn l diri­

fumaça pela boca e pelas narinas. O interior dêsses cachím-: gínd�se por isso mesmo aos

bos era cheio de fôlhas sêcas de uma planta da,região. Essa seus semelhantes rh! lodos os

planta era o tabaco.· tempos. Aliás, disse T'aine cer-

Alguns anos mais tarde, em 1518, Cortez enviava' ·a- ta vez que as obras litel'á:-ias
Carlos V. 'na Espljnha, algumas sementes de tabaco. Coube devem ser c1assifieada.:; em

·eJ1treta'nto, a .Jean Nicot donde o nome de nicotina dado, ao. três categorias. A'> que expri­
fumo, o cultivo e a vulgarização dessà plantá na ·Europa. Ni-.' mem as tendencias da moda
cot era, 'em 1560, embaixador francês em Lisbõa. Tendoo e, são efêmeras como a vid�
cultivado o fumo em seu jardim, enviou fôlhas do mesmo a de uma rosa. As obras elássí­
rainha Catarina de Medieis e ao grande prior da França - cas, e por fim, as obrws QU03
François deLQ,l'reine, -louvando-as por suas estupendas ,pro-, reproduzem o que h(� de ercr­

priedades medicamentosas e aromáticas. no e uníversa! e são sempre
A fama se alastrou cresceu a tal ponto que em poucos atuais sendo a sua ponularí-

anos, 'por toda a parte havia o fumo se transformando num re- dade indestrutivel .� lnfírrita.
médio para inumeros males, àdministrado em pUulas, xaro- Tal o caso de Lin Yutang.
pes, infusos, fumigaçÕes e banhos, pàrticulannente eficás Embora desejass'i! conhecê­
nas esc:rófuU!s, na asma, aconselhado ao epiléticos e aos hi- lo pessoalmente, €3tava um'

drópicos, etc. AS intoxicações não tardaramr provocando um pouco receosa com o encon­

movimento contrário de combate ao fumo, que o rei Jaques troo Geralmente IllS esc:ritore:::
I da Inglaterra intensificou com rancor aos que usavam o ta- são muito diferent-=s dos seus

baco. .

' liyros. Mas, muni-m;� de uma

Nessa época, em 1564, os povos já conheciam o vicio de carta de apresentação e díri­
fumar, Na Turquia, o sultâo Amurat VI decidiu-se a tomar gi-me à sua residellcia. Pelo
severas providencias para reprimi-lo nos seus domínios. AS- caminho procurava recordar
sim. etabeleceu que o individuo apanhado

�

a fumar tiveSSe! os as regras da etiqueta chinesa
labias cortadoS'e que fosse o nariz, caso tomasse rapé. Na que são muitissimo complica­

(Conetue na 2,- P,&gtna. letra A)

pll�epara.
orvalho da

são os duéndes; deuses e fan­

tasmas que -vivem, falam, a-"'�.....U.'" , • -6, o
raarn, como os mortals� .J�

��mu.cionismo é f�io e nao

adrnite "oorenat'i.1Ta1.-z:

'�Ê:n�üanto faiava L�, sn�­
','ia goles de chá numa

_

mi­

núscula taça de porcelana.
De Vf:,Z em quando cerrava os

olhos e aspirava o seu perf�­
me que na verdade era �eh­
doso. Observando rninba

curiosidade. a senhora Yutang
falQu:

_ Na China, quâuo.o os 10-

tus florescem no verão, suas

pétalas se, fech<tm à noite
•

e

m-eu marido costumava por

algumas folhas de ch;l n,um
saquinho de seda e coloca-lo
no centro da flor. No dia �e-:
guinte de o retirava e fa�la­
mos ch,� com, o orvalho lIh a:
cumularia. Lam�nto que aqu i

na Amérrca os lótus sejam tão

raros, j;lvÍs do contrário 1),)(1,,·,
riamos oferecer-lhe um chá

,�spe(.�aJ.
_ E:-;t40 chá tambern é e3-,

pecÍ<'.l, ;:-:linha jovem senhora
_ retrllquei - basta que :le'"

ja felto na casa de tão ilus­
tres pessoas.

No,;su convers'l foi ln1.:1r­

rompida por uma das rllhas
dr: Lin:
_ Meu pai - disse e.a -

é boje· llue vamos ver o mm
de Mickey Moue?

chá
noitel

Chíang Sing
das. Sedundo os entendidos, Ifucio e as mulheres' que tan; entre estes uma deliciosa so- tenho em. preparo uma "in­

tem qu�tro movímentos, To- se falasse tarnbem sobre Lili lpa de barbatanas de tubarão, tradução ao bom humor".

davía- ao contrário das com-l Yutang? :' com. molho .de soja. Sempre Sempre me interessei pela

posições musicais" o

tema!
O eacrrtor pareceu um pou- ,sorrmdo, Lm .falo,u: " ,cultura de .toda a América.

real só aparece no fim. Es- co d:scon�ertado' com esta

I
- �eu cozlnh�lro e o ch!- Aliás, há alguns anos atrás

tes movimentos são:' primei- maneira direta d,; e��r�r no nês Lm Yutang, e um. gastrõ- fui convidado pelo Embaixa­

ramente, falai sobre o tem-I'
assunto, S�n;pre e difícil 1Ja� no�o que aprecia muito hor- dor Cheng· Tien' "Koo, para

po, depois sobré ',história, po- ra um chmes falar: �ob�e S�l j talíeas, e pensa que sou u_m um� tornée pela ��érica, or­
lítica, e por fhn o :que real- I m,:sn:lO. ? I?ovo chmes J�lg«. i grande homem,. embora .

nao ganízando uma gene. de eon­

mente a pessoa quer. Nenhum
a ímpor-tância de cada artista: saiba onde :r;eslde a, mmha fere�clas sobre a. Çhma. Pre­

chinês -educado 'se 'aiT€Ve a! unicamente pela sua arte, e I grandeza. Creio que e no es- tendia tambem VISItar o Bra­

passar do primeiro Jnovimen- í não s.e interessa pela st�a 11€r-1 tomago.,; . .
sil, m�s infe!izm<:_nte este so­

to ao quarto' sem os ,preludias j sonahdad�, C;0ntudo, Lm Yu-
I

Lm e �a�ural e e�plrItuos<? I nho .

ainda nao pode ser eon-

Introdutor-ícs, ,p'ol'tanfo, na- ;,tang, apos t�rar longa ,baia,. I !,-o cont�arIo de �Ultos escr;- cretízado.
_.

quela tarde gelada, do

inver-,
r:xda do cac�mbo resumiu as-

1 _Lor�s, rcac:, �ec�p::lOna. Alla Tomando entre as maos n­

no novaiorquino, quando- en- sim a �ua vída:
, I a.

SIsudez a Jov�allda?e, apre- nas e angulosas um pequel?-o
irei na casa de Lin Yutang .

� Lm Yutang e um homem cm e e'1t�nde slmultaneamen- volume de bro<;ado verde, Lm

pretendia seg1;1ir à risca as I sunples. como ou�'o qualquer. I te de c�lsas pa�:ad.as, e, mo- ,entregou-m,e dIzendo:
,

normas chinesas, Na sala em Gosto aele mas as ve�e� me, dernas. ::sabe u.n·(-l mfm,Hlarle I
- Este e. um dos meus h-

que fui introduzida 'a origina- aborrece com as suas ldeIa�. I de anedota� ch' '2('sas CUlO te- vros p_refendos, ,

licÍàde do estilo chin�s har- Nasceu em 1895 em Nan_:lon I �a, l?referldo 31�_O os munges
. �brl-o,. Era uma antIga, e­

monizava-se com o: conforto e fez seus estudos em 11a1:'- ae Twnmu e nao cessa de

I
dlçao chmesa do Tao Kmg

ocidental. Pelas paredes viam·, vard. e Lt;ipzig. Quando vo�-, contá-las, para o ,;ncaI?-w d� (Livro do Verd_adei!o Ca�i­
se bonitas estampas chinesas tau a Clm�a em 1923, de.dl- I quem o escuta, Apos o. Jantar, U??). de Lua Tse. Nao resu�a
representando paisagens cele- I cou-se ao estudo e ao ensmo J conversavamos aInda a mE'sa,

I
dlflCll compreender a atraçao

bres. Vitrinas de, laca preta, da filosofia chines�. Começ�lH qll�ndo um. de seus. filhos 8- q:re o taoísmo_ exerc� s,?bre
exibiam nas prateleiras uma a es�rever num Jornal ?f" briU o radlO e o .rItn'!) n��:!

LIn. A voz de Lao Tse fOI so­

variada G,Oleção de {)bjetos de INa_n���1 cham�do "The Chm8 :,oso?e um "Boogle Woogle bretudo uma voz de, protes�� i
jade, marfins e porcelana I

Cntrc , e assmava uma cOIU-1 InvadiU a, sala. A ,seI_I��ra Yu- de protest� cont�<.l a gue�r�,
M· M 'Yt g

,

e na com o tl'tulo de "o peque tang sorrIU, olhou O.UH o ma- contra os lmpos.os exeeSSI- - Si'Tl, Meinei, e Chinng
lng. me. an velO r -

-

'd
'

,.

T'd t h"",
- .

ceber-me dizendo ",ue seu
J no crítico", Era antes de tudo rI o, ergueu-se e c�m\�. �u- YOS, cor:: 1'a a lJ;· ...crlSla c a Sin6 h-á conoscn, nao e ver-

"d .. 1 Cf �t d r I um escritor humorista e a
nos para passarmos a bmho- corrupçao, ;::eu desprezo pelo dad<:? - perguntou-me de

e marEI, o VIrIa hO�D a en, e··1- China �ec'sava de rir Con- teca enquanto Lill dizia: egoísmo. fam<i e gloria não uma maneira que não admi-
me. uma sen ora amave, .•pI. I G t d tudo""'o radI'o t' h l··t S 'de�l da '

l' F n l'nu'teis
discreta e elegante, Fala pou- fucio esqueceu-se disso e

- os o e U I? a um es. eu
i
1. � tia rep lcas. oral

co e tem um sorriso claro e, quando o pequeno crítico cri- I exceto 08 p:?gramas� Acho VIda .era a tranqll_h�a�e, a meus protestos de que tinha

. o ficou Confucio alguns leito-j
que os amencanos tem uma alegrIa e a paz. E, en_ empos um encontro marcado no ho-

1 f b
1 frequente. Veste-se a moda .'

1" d ruim musica e bons captado- de cáos esta filosofia é parti- tel. Momentos depois estava-

a tI chinesa e penteia os cabelos Nres resPtlrardam a .1vIa os.
res de som Na minha opinião cularmente sed:üora Lin co- mos todos a caminho do cine-

On a
'

e o S colados à cabeça �de acordo I unca Pt�el enl' eu � .crIar u.m i
o

•

"B·OogI'e' ��Toog'le" e' 'llma mo bom patr'l'ota bU'scou 'urna � .

i
. , d' -, t novo es J o lterarlO querIa" .' �. ma. Lin parecia tao amm;�' o

-

,
com a sua con Iça0 �e ma r?- I " h' , dança em que se despende o saída para a sItuaçao prç�sen- quanto os filhos.

-

na Momentos depoIS surgiU ap�nas qüe () umorIsmo se ,.

d t"d d fis' t t d t'não sabem impedir que' esses tos sabem o grego. Essa per· '.. enraizasse na literatura mo- max1fD,o e a IVl. :: e lca e e, enoon �ou-a na ou rma
_ Para mim - disse ele

• ,,-., O eSCritor, Vestla-se tambem
. o mmllno de atIvIdade men- de Lao Tse p como h'}mem .

d
pSIcopatas cheguem, em de- gunta e eVIdentemente absl'r- á moda oriental com uma derna, e de' {"erto modo o con-

t I 'd� g't da e
os desenhos amma os

t
.

d
'

tA' d' t'· . I A seguiu Com isto o jovem Lin a, que censura a VI " a 1 a constituem um";!, das beq-
ermmê. .as CIrcuns anclas, a a, asSIm como es a obsoleta longa cabala azu -escura. -'

t
.' ,_ , Ao entrarmos na vasta e materialista adotou a doutri- -

d h 'd de São
dirigir movimentos públic',ns e quase esquecida a teoria do pós os cumprimentos llsuai:;, a ral�� a tltLp'nçaol dBa ekscrrtora confortável biblioteca de Lin na do velh� mes:re. uçamoaS 11'bearta"Ua-moadnol e�pírlto hu-.

la
. . ,

'

. pro amerIcano ear uc que. -. " '. ' ,.

e nações inteiras Até às c' SSH.1smo rrrclOnalista que começamos a conversa}. "

� t d 'U' mmha atençao fOI logo atraI- - Quer dizer que apri:.CIa mano. Transportam-nos para- "

, curei recordar as ref.!ras de o,-upava uma ca e ra na m-
d I d d

.

t' . ui á
veze� os prC:'pnos psiquiatras exigia do poeta consideravel, . �, versidade de Nankin' e ela .a pe a esor em com que os maIS. o aOl",mo que o co u-

um maravilhoso mundo m -

,
. é '_' "d d d d

-

E
etiqueta onent,al., Ha ta?-to ..

'

'

'"
hvros eram arrumado'l,' na,:; ciomsmo? gl'CO enquanto dura o filmo

- mas lstO outra historIa. qmm,l a e e eru� �çao. s- 'temp<;,. que deIxara a CIlln<:t e!>tl�ulou-o a escrev�,r mr.- estantes, empilhados no chão, _ Não é bem isso. Creio
_ Tal como os contos tao-

..
Pois, bem, a ilha ing1c:sa foi quecida mas só quaSE!. Desde que Ja nem,me lembra':H nha terra e meu pov.o Pl�bh-' nas poltronas, nas mesas. que todos nós nascemos me- istas _ retruquei.

sempre a terra do " lleen". o pré-romantismo, a"tribuÍlH"e mais. Ent;etanto, com Lm cado em .1935. DepOIS: 'VeJ� a
- Meus livros são boêmios tade taoístas, metade coniu- Lin Yutang olhou-me atra­

cheia de semi-malucos. l\'I,as o talento poético à ir.sp::ação. �utan� nao se pode ser ce- guerra, L�n sofreu _e viveu m- como eu próprio - foi logo cionistas e quando estes dois vés das grossas lentes dos
lL, 'd d ...

'

,., rlmomoso. Passamos logo ao tel1samen.e, Entao, foram dizendo o escritor Não elementos chegam a uma fu-
seus o'cL'los de tar·taruga e

la' 'na-o ..,..'tr""'" no s..n1:·'arl·o· �v_as, 3111 a urô,n,;! ,) secuJO t
.

t s - surgl'ndo os outros l"7ro- e '. . ".
,

....A4 �....... �...

T
' . , I quar

o mOVlmen? eu .sor- .. 1. "
, I gosto de uma bIblIoteca ar- são feliz, o resultado e um sorriu jovialmente. Naquele

da shakespeariologia. ,Encon- �.X pubhcar�m->:e mumens riso franco, seu �l�ar ilrm0.ILm fOI envelhecendo e apl!- rumadinha com livros dassi·, pensamento e uma atitude e- sorriso havia um assentimen­
tram repercussão, justamen- b'ros nos quals se démollstró.- I e sereno, aquele .JeIto todo c�ndo em si mesmo a sua teo·1 ficados. Este "istema é borI! quilibrada. O confucionismo to que dispensa as palavras.
te, na França cartesiana.' O ram, por meio de citações. seu de olhar enVIesado por! r1,a de como melhor gozar a i somente para as bibliotecas! é uma grande doutrina mo- _

Íivro sério de Henri Fluché- habilmente i n t e l' p r e-
entre as pa)pebras esp�ssas. VIda, e apesar do cáos em que 'I públicas, Gosto de miSturar ral e o taoismo é um grande FRAQUEZA EM GERAL

, enqu!lnto , ac�nde. c: cachnnbo, i o mundo vive agora, é um ho, meus livros às vezes Quando repouso espiritual. Ambos se VINHO CREOSOTADO
re, "Sh?Jrespeare, dramatúr- t a das os conheclmentos conVida a Sll'flPhcldade. In-:mem alegre que não quer re- , tenho necessidade de c(lTlsul. completam. Uma das coisas

J

ge élisabethain" (Marseille, ímensos de S�akes�eal na bo- teir�do do nosso objetivo, Lin I form!lr o mu�do mas sim di- I tar algum, fico sempre para- mais adoraveis do taoísmo (SILVEIRA)

1948),·Íl�O foi muito lido, pa- t�ica e o�m�o!ogla, p;-o�e- sorriU e retrucou:;
. j:l'undn' a t�oI'la �o ,bom. h1.1- i lisado um momento, peilsan- _

rece. Mas os Abel Lefranc,
dImentos ]urIdlCOS e, tátICa' - Sempre .gosteI, de CO�l- Imor e da Importanel,,', de vi- i do onde estará. E após Ull'U

- - - - - _..-

militar, música e agricultura, veT;5�r com as mulher�s. Sao I ver. batida de cima para baixo, de
Mnie. LongwortÍl - Cham-

etc. quer dizer os conheci-! delIclOsas! Enquanto nos fa1a-' Falava numa voz grave e este para oeste, acho-o e a

brun, etc., escre.vem, bibliote-
' ,.' _

,mos sobre a �lda as mulheres serena e quando terminou, es- minha alegria é intensa por­

cas, dão entrevistas e até for- a:en�os ,prat:co�, tao :aros aJ�' 1 vivem a vida: lplas ,entendem tava eu tão embebida em �UflS que em vez de tirar o livro da

necem manchetes. Como se secUlo da tecnIca. So os ba-, os homens e nos nunca en- palavras que não soube o qu.! estante, como todo nlUndo
cOl'ianos e outros não se COD- ,tendemos as mull�ere� perguntar, Foi a senhnr,;t

YU'I faz,
acho-o dissimulado entre

explica isso?·
• I - Pelo que veJ.o nao con- tang quem rompeu o sll(�r.cio os outros, encoberto pelo véu

A crítica literária·
' tentaram com ess,e S.aak··-;, corda com Con1'uclO que cer- embaraçoso, convidando-me do mistério. Nunca sei o quelJ:'an ;�_;'l,

peare autodidata. Precisam de I ta vez referindo�se às mulhe- gentilm.ente para jantar em vou encontrar nas minhas es-
enquanto não é de índole .no- ".

d 1 I Aum filósofo, de um Lord -

res msse .q�e ez ve as va em sua casa., ceitei

e�lcantada'l t::ntes
e esta incerteza é deli-

ralista, é principalmente p:;i- , -li b t
.

d
um candIeIro,.. Passamos a sala de Jantar on- ClOsa,

. ana a e os que preclS�m e C f
'

f' d" h.cológ:ca. A mestria de Sainte .,.,'
- on UClO 01 um gran- e Ja se Be avam os outros - E quanto aos seus novos,

Beauve em expI�car as obras
uma enc1clopedm Vlva

I de.
sabia, mas uem' por isso I memb170s da familía. Com;J I livros, tem algum em prepa-

Ho]'c, estão "'01' 1Jaixo, c.lln, deIXOU de ser honlem e conlO I todo, bom chinês, Yutang é! 1'01 '

literárias· ·pela biografia 'mtl- '" .

II lcados fora do famoso "templo
mmem nunca entendeu as i ll.m ga�trônomo por excelen- - Sim, acabo de entregar

àutores encontrou
'A. ,,' ,

mulheres, .

I
cla. O Jantar constava de nu- ao meu editor os originais de

Inumeros imitadores. da ClenCla . M�,s, dentro oe- - Já que fala sobre Con- merosos pratos chineses e "A sabedoria da América" e

.sempre competentes _:_ e:n
le os professores universitá­

todl? caso, um autor de blo- rios norte-américanos, que as

'il"rafia desconhecida P".r�',:e
mais das vezes tambem

..�Xl)lkável. !>.'[as da l)iogra�ia poetas vanguardislas, "ab::ln

do atar Shakespeare só .�o-
encontrar em Shake3J,leare.

."1heeemos, l:omo se sabe� pou-
toda a plenitude dos seus 1F6-

::as datas referentes às ati-' prios conhecimentos 'de

vidades teatrais e - a tr.an- mânt"ca e psica::lálise, eí�ibdra

�ações imoJ::-.iliárias_. na v'da o dramaturgo- os tenha mane

Pensando em Ti - Valsa

Alma de Bohemio - Tango
Olga - Valsa
Moreninha do Sertão - Marchinha __: Zé Gonzaga

.Januário Criou Fama - Baião - Zé Gonzaga

I
Night And Day - Fox-Tratt - Scarambone

Beguin The Beguine - Beguine - Scarambone

estofados q�le emprega villte p,;s- Os Pintinhos no Terreiro - Samba - Ethel Smith
soas, A construção à direita reali- Paran-Pan-Pin _ Rumba e Cachita - Rumba - Ethel Smith
zada tambenl graças a um emprés- Cancion deI Alma - Bolero - Lupita Cabrera
timo oferece tmbaiho a duas fa- Para que Sufras _ Bolero - Lupita Cabrera
milias de refugiados o que slgni· O Terceiro Homem _

- Ethel Smith
fica a umas dl'z pessnas. (l,'oto da ValEa do Café Mozart idem idem

ONU, especial para "A Naç';'n") De3de EI Alma _ Valsa Carlos Demaria

El Entrerriano - Tango Carlos Demaria

Querida, Volta Pra Mim Fox-Trott - Harry James

Mona Lisa - Fox-Trott - Idem idem

Só Resta uma Lágrima - Bllddy Bertinat

one-Zy. Two-Zy, I Love You-ZY idem idem

Adios. . Adios - Fox-Canção - Fernando Albuerne

Una N�che de Mayo - Fernando Albuerne

Vieni Sul Mar - Enzo de Muro Lomanto

Maria l'iIari - Enzo de Muro Lomanto

O Beijo (II Bacio) - Valsa - Orquestra Gallo

Meu 'resouro (Tesouro Mio) Orquestra Gallo

Serenata Cigana - Polca Georges Boulanger

Tango Torero - Tango - Georges Boulanger
Puszta. - Fox - Georges Boulanger
Julika - Czardas - Fox Georges Boulanger
No Mar Negro :-- Tango Ci,;ano - Georges Boulanger
"o Amer Num9. Sérenata - Fox Trott - Georges Boulanger.

I \Ver we;,;;;? Wer' weiss? Wer 1;veis�? ,..,-, .Bolero - Hf>rst \Vint<,!,
1m Hafen von Adano - T"ngo-Sf'renata. - Horst ,"inter

I ConCErto de Varpovia - Duas partes - Mant�vani

I Du Und \Du __:__. Valsa de Johann :;;i.rauss - Orq. RaóÍo ·Viena,.

Folhas da Manhã - Orquestra Radio Vienn.

Ca"ção d", Fi::cre Vienense nVi€ner Flackerlied) - Georges Boulanger
Viena. cidade dos meus, Sonhos (Wien, du Stadt Meiner Traueme

- Georges Boulanger

I
Zwei Gluckliche Hery,en - Acordeon ..,- Fr. Feldmann
Im Neuen Heim - Valsa-Canção - Acordeon - Fr. Feldmann.

I Sinfonia n. 6 em E-'Minor, op. 74 - uP4hetic" - Tschaikowsky .- Aros-

j terdam Phillarmonic Orchesira cond. by Prof. Dr. Willem Men-

I gelberg.

1 SY,ímhemy n. 101 ln D-1linor (The Clock) - Haydn - Phillarmonic-

I Symphony Orch. of New Y(,rk. {"ond, by Arturo Toscanini.

I Symphony n, 5 E_Minor - "From The New World" (Novo Mundo) -

I' Ant. ,Dvorak AnlStel"dtlm Phillarmonic Orch. cnnd. by Prof. Dr.

Wiíllem Mengelberg.
rCoi1cert For Cello And Orehestra, Op. 114 - AnL Dvorak - Celllst: -

Gaspar Cassado cl Orchestra Filarmônica.
Concerto ln One Movement For Violin And Orchestra - Paganini-

Kreisler
Campoli _ Violln witi'! The National Symphony Orch. cond. by Vic-

tor Oloi.

speare
otto Maria Carpeaux

Se o assunto não permitis­
se, através de raciocinios al­

go meandricos, tirar uma ou

outra conclusão'� de alcance

inesperado, nem seria
venienie chamar
dos desprevenidos para <> r�-'
cem-publicado segundo volu­
me de "A la découverte de

Shakespeare", mais ou' menos

o decimo segundo livro em

que o velhíssimo Abel Le- ,

franc, depois de onze demons­

trações definitivas, rlemonstra
definitivamente sua grande
descoberta: o autor das obras

do chamado Shakespeare foi

um certo Lord Derby. Mas a

publicação já foi noticiada na

imprensa brasileira, regis­
trando-se, tambera, que

tros "especialistas" francêses

defendem outras autorias da

quelas mesmas obras,

c1uindo-se: "Com quem

zão, ,
afinal? Tenham a

vra os shakespeariólogos!".
Estes, evidentemenJe, ,não me

deram', ptocuraçã'o �'pay.a de­

fende-los; mas
-

peço licen-;a
para explicar por que esses

estudiosos não farão uso, 'da

palavra oferecida.

Com efeito, o shakespeariu­
logos logo não se preocu}-aIü
com a autoria das obras a

cujo estudo dedicaram. a vi­

da. Num livro fundamental
como "A Conipanion to Sha­

kespearer Studies", (2.a edi­

ção, Cambridge, 1941) , ao

qual contribuíram os mais au·

torizados especialistas, nem

a menor pala-V'Ta alude ao h'

n"1OSO problema. As preocu­

pações dessa gente são 'ou­

tras. Discutem, ainda. li opo':
sição entre a interpretação 'li··

terária das peças, à maneira

de Bradley" e a interpreta­
ção dramática, a maneira de

Stoll; estudam, com· Chamo,
bera, a estrutura cenica do

teatro elisabetiano; definem,
com Schueking, o estilõ ba­

roca de Shakespeare; anali­

sam,
. com Tillyard, os aspec­

tos cosmologicos da obra e,

com Lilly B. Campbell, os

de

intima, na.da, absolutarp.�nte
,lada. Contudc- não há mOÍL­

vo para zombar de.:me emaa­

raça da crítica psi.: ..1ógi'ca .

.\s respectivas difienltlades
tambem perturbam os ,mais

oojctivos críEcos artgl0 :saxo- _ _ _ _ �

:llOS. Important� rarn0 da sha- EXPRESSO

kespeariologia é, por exem- fl.LUMENAU-CURITIBA

pIo, o estudo das fontes das AGENCIÁ BLUMENAU

quais o dramatUr:t... tirou seul'

I.
'l!-'d.

Ui tIe N�lYro, N OH'
�

''''.. Teleg.: "LIMOUSINES"
9nredos. �gumas dessas íon- FONE. 1002

es l.ão existiam. na época PH,Eço: Cr$. 155.00

de Shakespeare, em tradução AGENCIA CURITIBA

inglesa. M.3s o autor de Strat- Rua 15 de Nov. N.o '23
ford sabia o francês? S!ibia

Dequele velhissimo precon­
ceito até se sabe aproveitar o

irracionalismo mais moderno.

Pois, atenção, a mania de

ONU· A"' REFUGIA- empréstimo, conc",did9S a indivi_
DOS NA PALESTINA - Entre as

I
duos, eooperativas ou grupos si­

atividades de rehabilitação que milares para o desenvolvimento

realiza o Organismo de Socorro e de pequenas indústrjas. Com um

Obras das Nações Unidas para os; empréStimo, () homem à. e�qul'rda
Refugiados da pálestina, figuram' poude estabelecer uma oficina (I"

I

-------------------------1

I
I

Cas� do Americano S. A. 'I
-------------------------_. !

ler ° italiano? Frequentara,
isso está certo, a escola se­

cundária. Mas sabia latim?

Talvez, mas ignorava o �re­

go. Seu grande amig') Ben

Johnson. no poema laudató­
rio com que prefaciou a edi­

ção in foÍio de 1623" já SiJ

admirava da grandeza do

poeta - en d,)ora 30ubesse tão

'pouco as linguas clássicas,
"smaU latin and lesse grée�".
Quer dizer, Johnson não o

considerava como homem'
culto no sentido da época.
No livro ("Le Préromant�s­

me", vol. III 1947) em que

"ARROCERIA DE AÇO
tipo "�pi-ck·up"", sõbre
cbassis F-I de 114'·

(tambémF.2eF·3de 122 polegada,)
Capacidade; a'iO k.

'rotor: 6 cilindro.
95 BP (lU V·8 100 fiP.
nmhoB equipados Mm "

"Piloto"' de l!;nergj1,i"�-

•

serviços
resta o menor nicho para ti in­

feliz Miss Delia Bacon.

ESFa solteirona americana,
pobre psicopata que acred�ta­
va descender do famoso ,file­

soí�, atribuiu a este a auto­

ria das obras do supost/) C:;ha-,

kesreare. "demoristr:'ln'io"

SUR t�se pcr meio de de<.!Íü:a::

frases inofensivas que lhe rya­

reciall'} 'ériptogralnas. Outras
depois, leram os mesm{'s crip-,
iogramas '�e maneira ::'lífê�,
ren te, "descobrindo'; a auto-'
ria de um Lord Oxford ,ou
de um Lord Rutlancf ou en­

tão daquele Lord Derby Q.UC

conünúa a maguar os 90 ar is

do pobre Abel Lefranc.
A espécie d�sses f P� .\<108

muito er.uditos sem crítica a]..,

gl\lna e ainda mais apaixona­
dos, é bem conhecida: são os

mesmos que, em out.ro;'· s�tc-­
�es, �efutam a teqria de EirÍs­
t�m sem sabeI' matemática­

ou estudam a maléfica in­

fluência histórica ,do,,: mac�'1S

judeus e jesuitas, X"m tudo.

descGorem alusões 'lehdas à

sua tese. As frases m?Ís, in-

signiÚcantes parecem-lhes, kespears Sm�n Latin and.Less.

criptogramas carreg?dos de Greek" (Urbana; 19441 já
sentido oculto. A psil.{umtria
sabe dar o nome a essa "lna­

nia" de descobrir relaçtíc;; 't;C·
cretas". Mas os psiquiatras

"

resistência dos adeptos
classismo fracês, podem-st ,lêr
inúmeras referências à"·su­
::lassismo francês, podem-se
lêr inúmeras referências, fi su­

posta "ignorância do drB,ma­
turgo. Como ignorância expU-

,

.

se apresenta em ó tipos rJii'
carrocerIa de magnifica construção

Nenhum outro veiculo cobre tão ampla escala de

epucáções, para ·serviços de entregas rápidas, como esta

versãtil carroceria "pick-up" Ford. Sua construção de

aço prensado torna.a apta ao transporte de qualquer
espécie de -carga. O piso é de madeira tratada, espe­
dalmente rij� protegida eom tiras de aço, para resistir

às -tare!ás mais duras. E. como os demais tipos de ca­

minhõe� Ford, O motor é eqUipado com o '�Plloto de

Energia". um dispositivo que aumenta notàvelmente
o l'endimento da gasolina.

economia.

Atonção
81'S C O Si
Estrela Dalva - Polca - Orq, Roman Gosz

BEesame II-lucho - Peter !(reuder
I Bolero Triste - Peter Krellder

I Este Ano eu Vou Ca5ar - Baião - Zé Gonzaga

I Valsas Holandesas - Potpauri de Valsas -Orq. Uohel
i O Galho da Roseira - Baião - Zé Gonzaga

I Tico Tico No Pubá - Samba com côro - Xavier Cugat

Linda lVlujer - Guaracha com estribilho - Xavier Cugat

Saudades de Guarapari - Alencar Terra

Recordações de Anápolis - Alencar Terra

Nossa Senhora do Amparo - Valoa - Pecci - saxofone

Luar do Sumaré - Valsa - Pecci
.
.,... saxofone.

Deep Purple Eddie Constantine

i Stardu�t Eddi", Constantine
, Abraça-me (EmbraceabIe You) - Bing Grosby

Canção de Aniversario (Anniversary Song) - Bing Grosby
, Mambo Jambo - Mambo - Roberto Inglez
I Meu Coração Tolo - Beguine - Roberto Inglez

I La Bamba - La ,Mexicanita y sus Chinacos

Hueso 11,0 Mas idem idem

RE-FA-SI - Tango - .Juan de Dios Filiberto
idem idem

Unherto FlrpO
idem idem

'F�ESCH
Rua 15 de Novembro; 1080

Fone: 1408 - End. Telegr. FLESB
Caixa Postal, 12'1

BLUMENA.U Est. de Santa CatarIna-
,
'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nova Mensagem
Eu te amo

Alem da. solidão onde flutuam
As raizes da minha conscíênela­
Antes das sombras milenares
Onde a origem -do meu corpo ,

Se perde na eclosão da nostalgia,
Antes do gesto que espreita 'o, pensamento
E muito .antes da vigília que se estende
Sobre os ventos increados.
Eu te amo

Além do Ilmite onde o mundo oscila
Entre as profundesas 'da renúncia que clama
E" a decomposição do acontecimento perdido.
Eu te amo

Além da, realidade que desce violenta
Pelas águas da morte,
Antes do aparecimento dos espectros
Que devoram a metamorfose das coisas
E dissolve a fixação dos tempos .

.Eu te amo. ,(,�
Nas palavras que nascem entre fi pensamento e

...

Co olhar,
Antes do escuro da. nnite
E além do aniquilamento
Que ameaça a Criação.
Eu te amo

'Acima de todos os remorsos,
De todas as bondades
E de t-odas as vidas,
Além do espírito invisivel de Deus
Que passa sobre o universo
Como um vento de tormenta
A caminho dos redutos da Bteruídade.

E ainda proclamo
Que além da transfusão da vida com a morte,
Sob o peso de todas as angústlas
Eu te amo

- Civil' e religiosamente,
realizou-se ôntem, ú enlàce
matrimonial do jovem Ger­
hard Kaltmaier, contadcr i"\e<: ,

ta cidade, com a graciosa se­
nborínha Edith Síeveit, dileta
mm) do sr Ricardo e sra, Ida
Slevert.

,- Com li ge'ltil senhorlnhs
Estli"'r Claudia Schnaider 'n

'/no ornamento da sociedade
-Iocal e dileta Iflha da exma.

srn. \. v::. , Hilda de Souza Sch- I
naíder. co.uraíu r:'lpc'a,>, ôn- I
tem, o sr. Dalton Ferreira í
Docmon. brroso oJ'iual do I
23.0 R. r., desta cidade. :

!

Nastimenfos 1
- Acha-se enriquecido o

Ilar do sr. Hadlich Seibl n de
/;sua ;'xma. es iosa. corro o nas- / I

cimento '.e um robusto me- Inmo que na pia b:lti�l1'�l 1<;'

J 1<.ceberá o nOEW ele, Rolf', cujo 'L__..;..L_-'----'L--..
sdvente ocorreu dia 3 de; 1.:;)1"- HORIZONTAIS: i __ Eseon
rente.

I der
í

io. 2 - Enr-aivecer. .3 --

- Tambem acha-sê el1<1ala-.'
T'

. -
r:;nado o Iar feliz do casal I ·e,,- Penado. 4

�-'
_1":1 er�e!(:aG, ,)

I• e Tecla Larch, com _

I
. - Zomba. 6 - Privado da

,rlve!'to, ocorrido ante-ontem, visâr-. 7 - Comandante tur- 1de um interessante menino. I C'l' (pi.) 8 _ Pavsl. .. l,t 9 _
'

1ue recebeu o nOlTI( de

l)S-1 - I i-mar. Atração nas mulheres. 10 ,-'

Com o nascimento dia 1°_ Estur'rfcado. 11 - Ruir. 12 '- II I
,1·5:0 112 Mater udade t..':i_' t

Jdno iplanta meri'c"l!a',. I
tI-. Kocller- de um galantemaiiz.II _ Prega; pechin- J I
menino, acha-se em festas o 'j ERTICAIS: _ I __ Moles- I Jlar do venturoso casal Lt:Ll- 11t:·: c c ntagíosa: ent+: nós; chn,wig-Herta Lindner.

II I- Lenir será o nO('.e que cha1', III - Pun" ,'0:>1')",

receberá na pia ba·J:m'al a !:lda TV - Espa�il; artIJ,j J i
graciosa menina (!ue veiu el1- «( !Lp'ai): COrl]lmto "nca I I I
�her de alegriaJO �asr dOt d.is- SOLUÇ2\O N. 373 I i a causa do n�al. Não temtinto casal ose-. ar ,onm",

/' I t
. 'do

'

-

Landmann, tendo seu na_:' - HORIZ, - Trós, air:,. ]Pt'l, con ra III lCaçao.
.

d
' , , ...

d' r' 10
J TOGAL',' espe,cífico demento se regIstra o qu l':t3' muno esau. soar. I,l, t' ,1

'11& feira ultima, dia 2 do mês 0n1 lais. Of�O, I fórmula suiça, contra as
c curso, na ,Ma10rnidade Elsbeth

VERTfC _" Tat, pesadelo, I dores,Koeller.
. " .

oar a111is II - .. - -
_ T<lmbem o lar do sr. r:!_ neln, SO, Iras, arm, s , , ,- -

- -

gistra aH um únko eas�. ·;a-
meson Rodrigulí!'s e de snu I salmoura. oso,

quele t;rrivel mal. digna consorte. sra. Vera Ge- -- - --.-----, ----- ---------�-_._.-
-- qUe Bill Thodf' é (I '10- meson. acha-se eriquPC'ido Io d (' 1-'me do ex-cozinheiro d..: Iy::;r �Iesde o dia 3 do con··.ntf',

mares
-

e .r'a IneIr g A d"- Cl·tl·OÓ't n
'om a advento de uma c",al1' 5' a '. '

,_
..

,.,' "".. ,,',.' ,._.

:..rue er, n �e � <', �

-:3 dn ","xo feminino "

Edward Arnold; e que ('S:1('

famoso artista culinário ,a�-II­saciou-se agora a Max hel­
nharc!t e é diretor dum gran-'

�.....-���-_....��""".....

de cabarct na Broadway,

SA-LS-I-CH'-AS"- que de ttJlla�i ;1S raças
,

humanas 1 biJllão de indiví­
êuos usam roupa, 600 milhi)es
vivem cllmpletz.tt'!�D,tr: nús e

750 só cobrem ly,phc1e do

ANIVERSARIOS:
- Vê passar no dia de ho­

je sua efeméride natalicia a

'genttl srta. Maria Waigand,
ornamento da sociedade local.

- Completa mais um ano

de feliz existencía nesta data
o menino Dieter, filho do sr,

Rudolfo Orassmarm, industrial
em Inírama:
<:« Define hoje o antversi­

z-ío natalício da exma. sra, d..
Fii7.ao1eth F. Medeiros, :1'1 so­

ciedade local.
.:__ Anívorsarla-se em igual

data o inteligente menino A­

lair, filho do sr. Adhemar de
Souza, residente em Gas 'ar.

- Transcorre no dia .lI! h.)­
je a efeméride natal ic.a 'ia
sra, Orlandina virtuosa es ..

posa do sr. Silvano Oonça1·
ves, desta cidade.

- O dia de ho ie assinala
ainda o aniversário natalício
da graciosa srta. Ermr-l ita. di­
leta filha do sr. Antonio J.
dos Santos e residente �m Ge­
tulio Vargas.

Comemorara amanhã
mais um ano de sua preciosa
exístencía o dr. Arno P. Hocs­
ehl, desta cidade.
'_. Em igual data festejar.í

seu natalicio o sr. Hermann
Stoer, residente nesta cidade.

- que a maioria do� insetos

respira através dos aneis do
seu abdomen.
- que a nação do mundo

em que se tomam

preocupações para evitar

hidrofobia é a Inglaterra;
que. desde 1902, n3.. s�

ADALGISA NERY

- E, ainda amanhã, d 'Ocor­
rerá o aniversário da sra

Hasta, digna consorte do sr.

Raul Jensen, residente em

Itoupsva Nade.

corl!(I.
,- que entre os écos mais

r;<Jtáveis que se conhecem, (,

::,ais perfeito é observadlJ en'

Simottc, castelo situe:,]:) !li!'

a'�l'edores de Milão, qUe repe­
te '.tO vezes o ruid:1 dum �!(O

{:? rtvolver e 24 a 'W o da
"oz humana.
-- 'lue existe ,"11 l(t-�"l'ney,

NC'b aska, ;10S E'31açlo,,> Um­
ebs, um clube cuj(lS sócio: s�' {
'.C :.:�rometc:m 3. (!lsa: (,(,111!'
Lema n10ça pobre; ,? que se ",I· !
gl.!!l1 dc-Jes falta ao I'" �!m"n·

.

10 L�m • ·1€. pagar :I!'�a vlll· � Mostarda
J.uosa ln .

� que � ('nlp'�·egu� i
Lb {''TI �'''�P!· algul:r1 \':;�'dl p:--: COLMANh:c por o.'sião de sea !11,"ri'l

'

G "'7o:!>�'){;;l" �-=��_�

CASAMENTOS:

precisam de

MOSTARDAl
I

LClinica Médica HomeopoticojI -- DR.lVIECESLAU SZANIAWSKY --_ I

I ", l\lédico do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consul.tório; Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 26651I . 'Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529 II C U R I T I B A - PARANA' I

I EspeCialidade: 'DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS I
DoenÇás da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas IEspinhas, etc. - Glândulas. Falta �e �egras, E.x�esso. Flo�) res Brancas, Frieza sexual, ImpotencIa, EsterIhdad�, pe--

I senvolvimento fisico e ment�l, etc. - Doença� crom::as,
em geral: 'Reumatismos, VarIzes, Asma, Malána crômca

I HemOfBoidas, etc.
ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 36 de
----- cada D;lês, DI) HOTEL HOLETZ -----

A maior' Fãbriecl dírPolhinliin �o país aceifa
sua eolobQraçêioz propor�jonalldo-lha;ÓTlMAS
COMISSÕES ,. a�janfC!m.nto. Negócio sério &

luerativo. Mostru'ãrio a cf.dito.

de um

cemos e que
'eles devem esquecer, a

pouco e pouco, para tor-

enviando referincias ii

P Â L A V R A S mamãe sem

CRUZADAS
PROBLEMA 'N, :37'!

( 1/ /1/ III
�

D·: :/','!Jro é um n'c'� t'!'t .

VOo ,Cheio de comemorações
grs

' de passa,,; cornuus,
;,grs de passas cortnto (míudí­
nhas e brancas), 100 :'1'8. � de
fl-tlta.� cêcas, 100 gt», de . a­
mênuoas parti 1a�, 1 colher
de chá de canela em pó, meia
noz moscada ralada, 1} 0\ 0S'

Dia -6, Dorriingo, às '4: horas: ':
Repríse do monumental fiIme de aventura e ação:
Acomp. Compl: Nacional, shorts e' o espetaculár final do
per seriado: "Bandoleírqs do Vale do Fngo". ,

Hoje, às 16,30 e 20,30 haras
Richard Widmar-k - Linda .Darnell - dirigidos
.Zanuck, num filme só .para adultos.

:��D>,'OdIO �_�, ,C:ego�t; :::: f".
'

:'Wait>ro-llrio até 't8 anos)
�

E' 'um fato ou uma provocaçãoT.. ,;, 'Uma pergunta ou uma res­
posta? , _ m amor, ou o adio do ente amador.. "

- Um te­
ma ousado ainda' não explorado pelo cinema! -- "O ódio é'
Cego" é umIilme fortíssimo. Um filme adulto. Acomp Cornp],Nacíonal, short e Jornal' inglês (Gflmount British .. Platéaã.üü
e 4,00 - Balcão 4,00 e 3,Oj) . A' noite: pt num, Cr$ 6,00.
'Aguardem: Voando para o Rio - Correio do Rei - Cinco
Rostos de Mulher, �

\,-

6

-

.,-- - - - - - -í
REUMATICOS E AR-' I

TRITtCôs

comprimidos
são de ,eleito rápido e cer­

to. Togai dissolve ,o ácido

(último c:ll1itul:o)

No lugar de t
4, ., pequeno Henl'i. COUlO e:r.. nU·

,OU rora 'tras vezes, ela se eeita s01ue "

'leito de' docel, agor;!; oscilante. Foi
alí que n" -dia em 'pie completml
..
1eZ{':if;(·i5 anos, ela rle!.cobriu 11m

jo,"rm adormecido, e 'lue cunbel cu

a 'I.rin1eira -ea,rÍcia.' de ,:\m.�r. ·'1'<1'11-
lttS vezes esca.para.ln :í. lnorte. e

,!�,O;:l, justamente, é q>le ela, e' (7 •• ,­
to" ... :io p'erder a oca�iio de 'h e1'

juntos'! A porta se al:Jr(;' ,. ro'_ de!
.' Gaston, abátido pelo. duros r.uos

,141 sofdmento, mas ,tão ;>nca.I,l1:l­
!l9r�t'"mo no primeiro lha. _ : O
<!U(' "eDl, fazer aqui, iH ,nsleur d�
SaUa'l( hes?,i, , .

POSARA1U FARi\ AS FOTOGn.AFIAS ii
Carolina ,'..... . . . . . Martine Carol I!
Gaston de Sallanche<; .Jaéques Dasqmjüé �!
Madame de Coigny .... Maria Déa. ii
Berthier ... '...... . Jacques Clancy i I
Marquês de Biévre

'"

Jacques Varennes ti
II Marquesa de Biévl"8 '" Mad. Barbuléf-\ I:
:,
A governante .. '". . . Colette .Régi:s i;

Romance de SAINT-LAURENT

I
I .'

Is
. l:ergunta Carolina.' �l.ls é su-

ficientt: que seus olhares se PDcon ..

tr�nt para que ela. corra 'l. ifJg!ir­
: se em sellS braços. !1. ..s!m termina
'1 !I.,téria dos ;unoxe� d� Caroh-
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de
seus íntegrantes, á sem (h', '

virta, a1g-un.1à.. o melhor onze
de Santa Catarina, tll;esPY
de não ter conouísta :lr) o H-

,

tulo máximo ;;:h: ;)1,

IIO quadro marcilis:r , po;'
SUs vez, luta sempr= com'

j!���lto m1tus�a�sl�a,.. e:klbo.�'� I'ilCl!ote" elctramente, (llll'

melhorou ele forma acenta- I

(Conclui na 2a. pag.;letrn lI) l
- - _. - - --

.

.

- -- I
,

'j

(P"E':"ÇAS ',.FORD-:il
í L E G I T '! M. A .. S

IJ....._--.........,"""'...........iiIIõ:iO;"'""''''''''::;õoIIõi!I;õiC"'''''ÇjIW........�....IC;c:li:::.!:z;lc;;::;_"A�_a__
! Casa d. "",..",.n. 8,

A,,' i

•

�--------- ._ �.-._- ------�-- ---- -_.- ------ "_ --_. -----

Cerca.do de grande sensaciona"!,
lismo o caso surgido na Capital. I
!com um I'ecursointerposlopelol

. Clube 'lItlético Calarinense r
Cas�

, �(.rc1adI'iL'-'(!,'(>ntC I �o 130E noventa d:HS.. ),�',?; i
sensaClOnal e <;I que E;,'\..: EU1' e.c . .!:", c ljGl' mm:, :!'c:C, :;>!
do con,!enfado 1)6/:: tO'..Li. ;! I gos. ScgUll(jC: OS atl,,;Lié':',a(�., !

. 'critica esportiva illlé�t. a�3,-1 o Avaí teria feito Ll't::, rJ��;'- I
. ba de surgir 11á Car':<i! Jo I

tidas no intNior. TUi:;,l'ão.1
Estado. E�nbo�a s:,j" 'lí'si- CrrsciUl11:'l e �ijL�,:::as. ;lÍiDl I

I �;�1?��1��;�-:�1;1��(:aj�,:q�:�3�� I ��nJi��e�\l�;;�;s f���:��lDf��� ! M. E, KAf��&GIA,LTdÂ�llNnOSTR1A �Jfii.I;. \ {·.·.··.:,�;�U!i;.i;J.;�l;��\�l
('.Iab_on Í!onanopollta.:ü, (.;�-I comunicou :, Fedt'!'ac;in C2,- I ('J:'"

.. '- .��-�... ,,, .. ...;.-- .. _ .....t:LP.)\i::l:""_bfl&t&,_._..;"'·.;:.s',.,·=��" .... "

í pCj'a-Se ql1e o· Tribui,�l' d._; tarÍnel1se de F'uteból: Sm !.
.

'-,�:.=c.-,-;.
..

�u5�ça �sporí:jva�, ,:�1�I:CC I
\ll;,Üt dis;;o, :d'?1 �ci (:nl:�Ji1�'-1

- - - - - -- -- - - - .- _. - - -

orgao gUIt' VelYl a,gme" .. Lun1, cu seU1 cOlldlCOES .;�; IG�!:'l.

correção e �om : �p�u·�i�:i� I' �sias �OIam a:.� dec�<: r;�':;(.'s !

dadc, apH�cl�' dcUdê..c.'(.d"e e prenso que se diga, do I
- --,----

. a que!!ltão, qUf',. pas,�.'ü·níl()!3 " PI'c>sidelEe do Clube /":'r:eL-
,

I a r€latar aos leltore:; 't,? ".;, (O Cntarinen:w.
Nação»:
Dia 11. de NOV'êmbro de I Isto. em linhas gtl'ais, ,) I

lH51 preliaram AvaÍ ;� C1n- , que s<, l:·assou. Daqn a. dl-
'

be: ;A-�lético Catarin�nsr�, no ! ��ns �,��� Sei�üo oU;liüHS m,> I'estadlO'da Tua BocaülVil. O;,: l Las fho.lu.as JmpOI'la!lL2S 10(.'

azul'ras triunfaram flor 2 '';: I esporte florianopolitcdJO, i!'· i
1, com muita justiça. :'.ier.n I

clusive o maioral anl:ano, I

bem haviam passado 21 ho- o presidente da F. C,:B'. e I
ras, a agf'emiação de·r:otr.- I, o d? Tribuna! de JU.:'t:::'l. Es Ida deu entrada na F:::(h.. !'f,- pornva.' PrOill'2te [o ca.su I
ção tatarinense de F'utélJ,_,l ! sensações .� granél, �:OI� Ü

Ide um prot-esto, eO!1tra '�,�, "-1esmo esta por se. r":3u!Vj­

incIusõ�s dos play;ers Bep(J,-1 do rlent�'o. I!á que� d�ga I
vaI e Morací, no conjunto I qUe o Flgu'21rense ndO guet·,'avaiano. [I disputar a pal'tida fiHd! C(!:,l

Aiegava o Atlético que.,
o Aval, ênquanto U.d.�; nuo!

Bell'eval, zágueiro direito for resolvido. Todos c",t�,o 1

dos a1vi-celestes,
.

es�a';'3, aguardando o desfc,;li -. da

inscrito na Liga ,Tu"��l;ro- I questão, provocada, ·::.:nno ç
nense de Desportos, p<:'!o disse.mos. por um reCLll',;c, ln- LOl1g'�� vi,da e economia sempre foram a preocupação máxima

B rri-ga-Verde portanto; t'erposto pelo Atlétic0. O 11..- da Fab,l'lc:! MERCEnES-BENZ no .tracado e construção dtl
a '

. �

•

l' ,'.
., , -, J

seus veiCulo;:;, alll'csentundo uma SPi'le de vantagens especiais
se� condlçoes ce .�06�, >l,e �aI Ja e campeao, H:?-:-l se

1
regulagcnl automática de temllel'aiura do óleo e da água, �

I acordo cem Ullla J.:;hbe, ':
- 'perder nos tapetes U8 Fe.. ()utras, que garante.fi! segurança e eCOIHlmÍa, enorme na

ção do Conselho Arbitral, deração, decidirá COD" fi 1"i.- m:mutel1ção ----

I sobre· trarisferencias '1-.: ja ..

! guoeÍrcnse
o CRn1!_)eonaLiJ do 1 ADQ(liRA HOJE MESMO YJM MERCE'OES-BENZ QUE E-S-

gadores. Nem como a:.:ldt:1G"
: ano passado. ,

\

'rARA' ln�l\r SERVIDO
nem como profi;:;Sim1a1, o I '----.,.- _

,
.

I
'II(,OO-'O�.(,".CI.r, ...-.(.>;:,.",,,-,,-. Jr4CS-:O"-"'.<.:::liIfc.,, ...:-e-••-.c.--"" 1I�.rf}:-( -tl':.�6-:'."". Of'tó'"''''.-tl:.-. 1'-6 .-�-."".a-.-.- ,'"- -"" - - -

f l:...·d jogador notir''t'''ojfl ;'�o...J•.._ ... _.�·J&Ofjo,...& ....�,... :D_.r"- ....'6��., 010'-'..-:_.... ",(1;;:: .........a_._<>_z Qk.J.t .:-._�_&_O_5 l(l D�-v0";:� ,"_. os .U"cO ... -,� ..... rdO'all!- ...Q�·,���- ...�...o::::-a.,.r:IJI .'7>.-.Q4;"'�

�:t:���:_ N:O::��;O::,,: ,�BIN�O JNI�'�r�U ·E ��M�'I�m IE �jNTj�jnHliriJ:�
diferente. Fora ele ",:ü",p�'1i;, - �fatl'iz: rr,4"TAJ' - - i- - - -

I �� FunU:J:do em 2� !iII Feverl'ir(l de 1ft:!5 End.�re�ôí) Telc!{r. dNCO» ' i
.í! t-

- jlt Capital Integralizado ... ��

\laS ao na\! se
I ��f',

. •• '" •. , , Cr$ 22.500.000,00 �

IJoiIi
Oe

li'undú dp, re!'ler-vft !-:-ga; .;; 11ub'rui-t'e'3prV;j�, Cr$ 27.500.000,00 I-,
�pre$e�tUU I ��:,�..� .,=._-

_

_

�
'l'ütl1.l dc) illin e:xi!dveJ ". '" ..

..... m 50 000 DOr. 00
Gasrao d t 1

� \
.. ,:r� ,. .�, �

.

" ,o es ac'i':.O

za-I��
.,."" _.

,
__

,
__ .

�IgU€II'O
• esqu�:do .

ci0 GI'eI'Ji� �� A�i!.J.'l�!;:..�1'; E ��{m.i:O'IUO!:5 N/lo. § PRiNCn:>i\!!'1 PRAÇA;S DO ESTADO �
EsportIvo OJ11l1plCO, (;um" e �� OE BANIA CA1.ARENA. NO RIO DPl JANEllll:O E CURITffi.,t\ I
do conhecimento !ler!'_!, foi I �� 'faxas de nA pós�t�B I�
:nv?cado '. tambem· por l�� Depósitos a vista. (:õ.:;n.i limite) 2% DEPO'SI'l'OS A PRAZO FIXO· ' ��

LOUrival LOl'enzi, �u.r: te- a� DEPO'SITOS LIMI'rADOS Pi'no mínimo de 6,mêses 5,1/2% §i
mal" Da!.'ie. nos b'eiru3 _da I ��Limite de Cr$ 200.000 00 4,1/:2 í', Prazo mínimo de 12 mêses ,6% �i
seleção ��rrig,ai-véTCk

I

�iLimite de Cr$ 500.00U:00 4 I,;�' DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

�I0. atletIco Jogadol', ror �� DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4% §
�n�tlVos��U� não C�,:'5H.r�lU ULimi,te de C!'� 100:000,00 ;"7." Av�so de 9? cli�S� 4, 1/2% �
<:Lte agdía a nOsSa h ,,01'1'3.- \"iilCRetIradas semam!!!> Cr:!) 2u,000 00) j'\VJSO de no 013:>, 5% IIgem, não seguiu para:B"t�B- (�� � CAPll'ALI7..ÁC..\O SEIU1!:STR ...UJ _ ,;!�; ll€.ID .0 �a�r� Porque I !L�.�':fZ�f,�:g��::::��=g��:;!g;'��:�����;�:"S8�:g:�;����!§�::;��:g�g�gg��gg��g�� �

A s'on�rída(le extraordinária e repl'ui!ução ilítida de mú,si ea e voz J:ül1;nana toenaram;

no receptor que V. ·S. sempl'� desejoU;' Aliados ,a: estas" qti1.lidadés éstão .0 excepcional
alcance. e '€stàhHidllde em' on das euctas -e lott�as.
Com. êste al)l)y,:lho a Telc::u nken lança ao mercado uma. nova e ieHz .cIia{,ão, um 1'1'0'
duto de alta eui.cgorla da su a tão c0I111ecída :e acreditl:L'da linlw, de 't;eceptol'es de' -cbsse.
A sUl'preluleni:e- qua1itlnde aeústiea, que destaca. o modêl.o "ALLEGltETTO" �a�eia'

se ,g:ralIdem:ente .. ::na em:u,truç âo cientí.!ica do' galbiDeté ':de :' n'ffi.t�rlal : :plástico, () qual.
tampem eozresponde plenamente ao mais apurado gõsto. f ormando com as demaís

T,E·L' E:FU N'·K,E'M
MARCj TRiDKIDHltl 'DE fAM' HUNDI'L�
��",' � ,O!SiRISUiDeRES ��

,

.y
a�

��
.���,� .. ">.'.

' --_

'�.:��� ���,.. �"'���
� � ��� ��-���

.�""
� � .-' ���:"

\�.ol'....... .�\"'1::� _. '.

. __�.�"'���$:��' Data de ·pO\lCO tempo a c,olo--
.... .

'" �,�·v
,

nização das férteis terras do

Norte do Paraná. E' no entanto. já é uma 'das
�onas mais adiantadas do país; Mais de 3.000 quilo..

metros. d,e éxcelentes estradas de rodagem de

1l000sa const�ção �- eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradas

constrtiidàs para permitir o rápido escoamento' da
. ,

enorme ,produção dos cafezáis•. hortas, pomares e criáçãea:da9
.milhares de propriedades agricolas situadas em

tómo 'das florescentes cidades de Londrina e �aringá.
Transporte fácil para o fruto -de seu> trabalho -

Uma ,ifantia para a trsnquilidade do lavrador norte.paranàense.

EM, PEQUENOS li: GRANDES lOTES

renii são as liltlm,u r"conhoelde.

motnt.. própria. poro ti c�m�o 'ó..

(ti,.. ? .

• •• qUI> no Nort.. "ti. Patllllll 11111

p'. d. ta.' clll'golll a· proClllzlr,

nUlha: safra, maIs de tOO 'ClCO' "'...
o:ofi .ln c6co?'

Vi fiIlUIlm:1!f Marliigá,.;
ii. man�e frustar"i, bmma

Vioa d. comunIcação: ESTRADAS.DE RODAGEM _. FERROV1ARIA DA
R. V. P. S. C. ti LINHAS' A�REAS DA A�ROVIAS, REAL E VASP.

ELHORaMENIOS �NORTE DO paRINá
ANTERI6RME"'TE: elA. DE TERRAS NORTE; OO.PARANÁ

A:'MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL

"

, ,

. Séde� São Paulo: Rua São Banto, 329 - 8.0 ando '

Centro de: Adminis.tror;ôo e Agência: Principal:
.

Lon.drina: R. v; P. s. c.. f.'I�Yünd

Informações corp os escritórios de São J?aulo", Londrina e

1\.:ffiringá, onde está centraÍizada a Seção de' Vendas de Terras da Companhia
. 'rítuíos J'eglStl'ados.SÓb n.' 12 de ·acOrdo com o decreto 3.079 de 1:; ,!e Setembro oe 1938

'

PROGRAMA DE lMUNI%AÇÃO
..._ ...._a"._ .. _ ......__=���, ....��..�--u=��'

&.q,uelu&e ;;; Passe � vad';

nor oos 3 meses,
.

1J-altki.la - Comece cos ti m�'

ses ou antes. Repita quando a

criança entrar para a G5cola.

7Ji{,teJdr1, - Comece entre 05 3-

e 6 mesesl repita entre os 1S

e 24 meses I novamente quan­

do a criança entrar paro
a es·

cola 9, finalmente, aos
1Q anos.

�;����'$:�:,_,'t:����..-$���::;������-��..,....-� ...�

Doenças graves costumam ataCal' na i1l­

flincia Com a vacina, o médico pode
proteger seu beM.

Nolo: Ta/vez: seu médi,:, a OCOfl:
sefhe c vacinar o bebe contra

TÉTANO _ (I que em geral se "":
simullôfleamenfe �om as vaCInas

confra (I difteria e a coqueltlcne, ,

em uma só inier;ao�

Importante! Siga êste p,'o9rrnna para "

7'Or:'i1W.Cüo de seu. filh-inhrf. f,"fio 1�:J1!.f1�
i7(J 71H"'mório.

.4..8 i:rtjeçue.:! pí'oteql.�j'no !:f'U filho durante

a !nfnn0in ... ;11Tr.}'�';S an',: fl110<,; e�r�}'a1'es!

PO RQUE seu bebê deVi} ser

imunizado no primeiro eme de
vida.,'A criança nasce naturalmen­
te imunizada contra certas doen­
ças Infecciosas. Essa ímunízação
logo desaparece, deixando o bebê
exposto aos germes de perigosa;"
enfermidades. No primeiro ano de
vida, o bebê não I:' capaz, por si,

'111;<>.':1110, de readquirir a imuniza­

cào contra essas enfermidades;
porém o. médico pode protegê-lo
através c1e inoculações apropria­
rias. Proteja seu filhinho quando
ele mais necesstta t Asúm, que iile
comp!etm' .5 meses, consulte o .mé­
dica sôbre como imunizá-lo l

CONTRA QUE enfermidades
você deve imunizar seu bebê.
Coqueluche, varínla, difteria - estas

s�o três E..�nfern,idadt;-: temíveis,

('�}Jp.dl1!/JI{'lILf: perigosas durante ;1

primeira infância e <l meninice.
Muito contagtosas, atacam de re­

pente e podem. s("/'·morlois, Porém,
se o seu filhinho tiver sido imuni-

DE QUE MANEIRA a imu"i:ta�
ção, feito "01' tempo, contribui
para prafê'ger a vida de seu

bebê. A im\1Jlizfi(;,Jo, <\0 evitar ess,as
Qnf!lwa'; mf"<:\:io:-óao", ,'('dUZi1.1 tre­
mcndumento a'; mor!":" causadas

pela vOr,lle!11("1b .variola, difteria.
Naúltim» �!'ra,:J<J.:, inoculação re­

duziu eru <.:01'('<; .1;. 51) '';'' n mortalí­
dado In ían ril ca'I"':'Hk, por- essas en-zado ele Qnte'!11üo, poderá resistí-Jas,

mesmo quando se expuser R essas

doenças. A vacínacão é f> processo
mais fácil e mais seguro para pro­

teger o futuro d;.! críanca. Consulre
seu médico IH) (/pdd" tem,po. Você
tem o dever de dar essa prol er:il.r,

rerrnldades. _c...� epidemias 550 agora
mais 1'<11'8" C.: mr!10S graves, Mas
não espe re �i amear-a de urna epi­
demia - OH qll(: seu Jilbo atmia ii

idade escolar - para imunizá-lo, O
médico lhe rlil'ii C0111e. é 'Í1TIpoJ'tante
'i,n1:imizal' o sPlllwhi' 110 c1;>1,idotempoi

'" E'�tfl. pubUcaç'áo faz llarte de uma série ·dedicada. aos wo'.
bZe:mas de n'lgiene e sa,1de lJúbtica. Lendo esta série, você

-"

QtJI B'rerá COl1tO 111na estreHa cotabo1'lição COli't seu 1nédico nfío �à

p,.ot�l!e ponlo tnmbem,�wlp�)ra <t Seft ben1-;cstar físico e ln.ell­

Tal. penniti11d\1-1ht! desfn�tnr 1tma piào mais 1_onga (! sawiúrY'L

para S. Catarina:

DiSTRIBUIDORES DE AU'l'OIVIOVEIS S. A .

M"üiz ITAJAI - Fiiial J3LUMENAU
'Hua 'tHumenau, 170. ---:- nua L) de Nov., 1513
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iafe,.·SolicitaráA Alteração DaLei De Redesconto Pa�a PossibilitlirUm
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elhor Reajustamentél.'As NecessidadesDoCrédido ParaA Proc/uçaor
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.:
.
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-
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Medidas t� do governo pata �onheceraase I volume exalo E.-· c/ A c/h.'
.

aDI eSlaçoes e apreçOj .

do dinheiro � .brasllei�o espalhado. pelo mundo .' inteiro 109'05 e ernsr
"

"

"

.:

Ô "
"

'''-I'
A I

. S. PAULO, 5 tMerlCl.) - Na sessao reaíízada na ::'.ocleda- 1ooluanto a evasao ue eapítaís 'rem, atento ao crédito quo

E L I8'0 C'O'12'0 BO e S'O' 'I' arfO i'de Rural Brasílaíra, o sr. Antônio Queiróz Teles saudou o sr. para o estrangeiro, disse que não seja exclusivamente pro- 4 "J'

:
.

.

, Horacío Larer, congratulando-se com sua administração, es- o governo estava atendendo o dutivo. evítando o seu desvi, - ..:.O n .:»1' 5ti .!tC eà.

,.
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.

'

.

.

.

'

"

•. a '

.. ,,{ �:�!��e�t����o���i:a� ��:��i���!�t�:ti����l���ocg�r�)rà ��O�:���dae ���h� ���li��á�� . ��l{�����;� p��:.t i��l:;f�li;fo�� ,U. ,::I g III U

Re'bo''cada o «fly'ng Enlerprlse»" infração e não enveredan?o_ por um de�la,c.ionismo, !ão perigo- m�nto varios ,estudos!:l-. res- I.'�diantou, por firn, o sr. HOL'a,- DesDlente, entretanto, I encontro
"

" '" '"

'

, ,,' " I so para aquela pasta, Solicítou, a seguir, Infcrmáções sobre o perto .do assunto.' Soltcitarn CIO Lafcr , ·qu<'l espera enca- '

,

LU1\íDRES 5 (lJ'Pj '", -1
'.RF..BOCADO O .projeto de criação dos .bancos Central e l1ural, bem como sô-

.,mesmo
ha tempos um ínqué- m lnhar. logo no reinicio das RIO, 5 Meridional) - - nente onda de boatos snvol-Souberse que' estão se�do " NAVIO,' "1 bre as �oticias de q_ue cêrca de oit� _à dez bilh�es de cruzeiros rito_ entr'_e as no.ssas represen- ati:vid:::des do Congresso, a fiO, «Há mais de três mêses não: vendo Os homens lJúblicos,', " , ." T ,'.,,., 5

.

'h) se evadiram do paIS, dada a condição de moeda forte que 'o tacões dípfomatãcas no exte- Iicítação, no sentido de ser '
. , :". I . .L',

• Ias nãop�:epara?a3 gígantescas rna- �Ol�D!'tli:ij•..• t1J,t
� .�

.. -

cruzeiro. vinha desfrutando no estrangeiro. O sr. Horacio La-lriõr, com o fim de saber do alterada a lei do redesconto, I me aVISLO com. o m.nístro : com mtrigas nasciuas,
lllfesurçoes de' àpre:;:r, ao FOI reatizada, com êxito, fer, afirmando que achava o problema básico a reforma ban- .vclume do dinheiro brasileiro .'1' forma a poder ajustar-Sê da Guerra», declarou o s.:. I se sabe como, com o deli­
capHao norte-airiertcano uma ligação por ms tl' 'i:te ca- ?ária �ó país, IJ,i0meteu esforçar-se no sentido de que os pro- "espatnado _pelO mundo, :i!;..;te rrelhor-

.

HS lJecu:.-;i�lades r�ais Adhemar de Barros ti:)efLJ- 1 berado propósito li(- lTÚU'
Enrik. Carlsen,

.

comarrtante bos do vapor «Flyng Enter- .

Jetos tivessem andamento. I i;-�ue::t� nao_ deu r:,s .rel::iulL�= do credito para a produção. nieamente, opondo u,n des,'! ambiente de confusionlsmo� ",'.

1
.

t 1 uos esperndos. Outras pro, I
'd' ticí t b

- Jao. cargueiro <:F:yng�lDllt€r- p�lse» ao .«Turne ». A lia -

iii ,. 1 flêndas estão sendo tomadas - - - - - - - - - - menti o as no reias Guran- : '8 per ur ar a aç�� .�,o gO-
prsse», O eapitão

�

\....lr1sen mente. o rebocador conduz

IAIU'dadosEE UU as forças no sen�ido d:;e conhecer .,'. te a sua 'esta�a aq.lU) se'- i ve:n0 e. a tranquílkíade ri,)
recusou-se a abandonar seu o navio para Palmouth, e 3S reais condições d? proble-

���
gundo as quais tería almo- :, pais. Ninguém com senso,navio, que ameaça 50.3$0- 'doe lá para Coneulli. 1 ' lr..fl; e '.l�a vez conf�rl;lada a

,

'" ,,'m','
-

''',�"," 'i"A,' çado com o general Esulluc : pode dar ouvidos a és.ies ru-exístencía das ele;; adas so" h -e- • �"
• í d t- ,,,, o' .'brar'noAtlântico' 1\·')rt€.

d I eh· K
·

Sh k
lLé1S de cruzeiros if.ra do país" .t...eal. «Tudo IsSO ;:,,1(1 Slnl-: mores e ao suspt:ILa", Otl-conquanto 'esteja sendo re" LEVARA' 'U�IJi. O ua _ lanu ai e I
o Minis�ério da Fazenda sa- ! pIes intrigas e manobras' gens». Sôbre os elogios quebocado para o porto de Fal- SEMANA PAR,":

_
berá apr s<:renamente ;)a.ra I não sei bem com que e;,;tra- fizera ao Ministro Ja. Cner

mouth pelo rebocador bri- CHEGAR AO . .'

II
1

I ����t�:'�;;o�nt�r�:��it�:���� I nhos objetivos. Há i'erma- (Conclui na 2a. pág. letr:l ntâméo «Turmoil». D ca/J;üw PORTO . II
William Chase, chefe da mis- ,rjue classIfica a re'.!arlmlm-

•• ...... .•

--- - --_- ------ '

Carlsen declarou qüe ou LONDRES, 5 (üP j
O V�Afr;pN{il?dN, 5 (íJP) - são nilitar ,norte-americana I geI? -do. di�eiro,.o q� c não I NGtlclarlD.�,lnlernaCI'Dal �Z;;�:"�l��Vio o� ,fó,,· �':o����;�a ded�a:�,:;��� li}n.;:nfor�Fii:i���i�'� �;::'!:;n,,�r:!:: ���g:�� :r�:��*a�!â;;;:�:;���1�TURQ-"UIAIIi ��.:A;_ CHAVE

f

�:Turmoi1», calculd, que a Chiang Kai Shek. na Ilha For- ças nacIOnalistas chmesll!l e [nua do p!'lIS. .'

iiiv'e1o'c.idade de reboque pára 1!103ll, com Õ p�nsamento de as 4'nrça'" "orle-americanas' o
'.

FI 17' L que mn dia t!ssas forças pOB- Exi�erno'Ó�ient'; po�h�;ãG fo';'-I� s. PAT.!LO fi (,lV[erid) -.

DO ORIENTE MEDIO
,o cargUEIro« yng :éollLei'-

sam seI vir na Asia E' e'O:ta a .. "T -

d S d li T>
. ,.,

'd mal.' un,H Equipe Salientam I �<a reun:ao, a oele a.e n';I-pnse» sera .llUlto re:1u.ll .a, interpretação dos drculos di·
os circulos diplomaticos que

ral BTasllel�a, o sr
..�()raClOnão passando provavelmen- plomáticos de.,Washington a

neste momento a política t'OS; L::lÍer referIU' se às d�fIculda­
te de duas a ü"ês mi!hao ho·) UJn� frase comIda na mensa-

Estados Unidos cc!' lSj,'

Ides
dec()rrent,:s ::la leI do rc-

, ,

D
,'. f' ,'"

i' gelU i: ano n0VO (Ia gene:a1 velar' para "ue os 600 n11'l hn- dC.·'SCU;llo, mo. tlVO porque ha-raTlas, . .

essa arma" e:val- '-J d d t,.

mens de Chiam! Kai bhek VIa conse�U1 ,o um e' re orã cêrca, de lima semi:Jú1i ·P<l.- -

r,ue ame sara rs normasp ..,rn:aneçam na Ilha F'ormo- j "m
_

a
. '.a-do match Paula RaUl05

.

e ra chegar àú porto' ele. Fal. sa e em' caso . ügum entrem ra a conc�ssa_o do fma,ll'Ja-

B,ocaluva .. <?'s �ricolor ,:'; não mouth, isso .mesmo se ,nã,o I
EXPRESSO

na luta contra os comunistas ��nto. �O! Vl� desse de�r<�to
t d f 'd d

I
h BLUMENAU-CURITIBA na Corpia ou a1'lUJ e-; Ainda �t?l passIveI a argaE f) iman-lveram. 1 lCW a oeS;'-lli �a-, ouver novo,s. revez;2s, pOIS I End. Teleg,: "Limousines" de acordo com os rd0ndus cmmento da Pmro?lugao em c:r.Jear O timed� Agapl�o Ve- o. tempo está

.

ame'!f�ando I AGENCIA BLUMENAU drCl'los, eSSA pdidca impns- ca, de 1.300 AI hoes dt; CIU-

1050, por 5 x: 1. Mandlcu: 4 e pIOrar outra vez.
'

Rua 15 de Nov. N.o 315 '<I ils auta': "!"f'enstancias Sl'-
zelros. O governo esta, pc·

Abehir'do marcaraia os'
'.

- - - - -

_ _ rá suscetível talvez ele modi 1

��::a ��o:e����o:. e�a�olo- J!i se 8u'contra em Brus�oe o ����5����1l���\'�'C\:;,���3i%�� VAf A JOINVILE?
. . U I de, os Estados Upldns

mart-I Viaje com Segurança '
,

:lga'��R4:m�:o��Oor=mC�10mor;O�.:o�t .

coac� 'a selo"áo ;sta�ual
;� ,��,.f;Õi:'de ,���\�,��r;,,,, EXPRESSa0 ITAJARA : �erao 'ecmi�os �Oje OS cerbmes" ���1'r;?iM.

.

� � '- v = v
A 1: �T 1- S O lOS ,II �'as le�e'raGo-es paolllsla e carl1oe'a li ce���i�� 5 (���s:�u��\��:tlético com 11. - 6,0 Bo- Rei,oruou. à ,Capital sexla.;feira . li

.

_ ' I nhor Feltm, acaba de esco-éailrva; com 15�
.

eh f"1_' I .. � I munggr t.odos os membros'

H' , , .

d
,"

.. egou maLUlente· a ta:rde, segumdo depois para ,..
II, ',ii ( da comumdade denOlnuiada.0Je a ·tar e ,estarao elll Brusque·o técnico Lóudval BI'Íls,que, onde escao con- S h B h ti

t
'

�çãQ,AtlétiiC() x Bocaiuva..
·

.

.

'., ,en ores an 18 as As atenções do püt-hc(; lioca, Os tricol�_'e5 estao «Esperança Cristã»,l'e';êll-I
.... 1L:!I'enzi, contratado, pda :Centrados os jogadoT':s CQn,·

local eStão voltadas p"T'a dois pontos à frentE. Cio::, sU- te,mente fundada !Jür umI
F. C.F. par.a treüíar o vocados.

QUEREM CONHECER A llIAIS BELA PRAIA DO LI- as pelejas que serão t.::'â.va- burbanos, bastalll;_o-lhes, pa.dre desta Capital é; cujoI scratch catarinense. O co:.. Dór_avante o prenarador..

.
- � TORAL DO SUL? é5 das no Rio e em São Paulo, dessa maneira, um bl1pate principio básico é 3, ;::'::�)31'3-II, liheci}!_o Mariposa desem- dos barriga-verdes ievará ::1 HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO- pelejas estas que decidirão para se sagral"em cam- ção de Santa Sê, ..:c:�::,:i!era-barcou\p.o aéroporto da Ca� coiSa mais a: sério, toman- TEL CAMBORlU' _ SITUADO DEFRONTE A. ILHA, os campeonatos das f�dêr':'1- peões. da por membros dil C0mu-

"pital do Estado, ônte:n á co-se mais rigot'oso �j_a par� -- COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM __ ções paulistas e met1o]J0li- Na Paulicéia o Cotiutiam: n!dade como tendo «aduhe- ""_dos' treinamentos, (llle ,se- ""'UA COR
'

1
_ r, . - - <-s.'U RENTE NOS QUARTOS - tana. toerã pela frente o ::1':1l1toS. rado a reve.açaOi>.rão reiniciarias, jmpretel}� A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA. ,

,vB;mentoe, amanhã. jJe1;i ma: ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARJO"
-

, .., Vencendo esta tarde, ('- a.- ; ---- ,
..

h'- f"
,

b Na Capital Federa,J. Ban- vi-negros do Parque São I:,�pT.," C. _.� f" r, o p--n- 'I:'TI a, com uma _iSlC' as- AB"'RTO DURAN'TE O ANO INTEIRO

I f
-

. ." . '1._-' ..."
<L.

. '" g-ú e FlurrJm�nse .

ara0 com Jonre terão o t1tulo máXl- I, '.

T I lU
•

S
'tante puxada.' . CAM"'ORIU' A

'J
-

1
I.. E G I .

iÚ. A ,. f.. J ... ' - ST . CATARINA

I que se registre uma renda mo assegurario, :!:to d'epois ! Casa do Americano S A. iA che'lZada ele Lourival
i _, ,�

-�------------------��--- i record no campeona:n ca-
I
de dez anos eonsecutlVOS. j -ILorenzi causou satisfação,

.______
. ... _ .. ,_"'._

,

lAtos�o,GoverDo doE,�tado
I \Ifi�!��f�f§1i: !:�arOD:�:iO ::0 IrOan��um��ôS;:r��m,t . D����,i,,;,�ro::�: I

IIIJ -d ta' -d d POIS vaI a BIUS'1U .... s�mpp. P _

il· IdOmOVl os por,...ç�� !P,!� ri!. !! . :;�'�'������iro. .4.;,im Novas de�ar�çies d�I��n!!��.)da }L�b�!��r,�a .�;a !.�����a Itis.mo, do Gr"lrO Escolar
I 20 PEsrOA" I";':"ntos D.'m .'nt', de Garcia. J ,) J nístro João Neves da J:i'on- zoeiros, quando deixa ü pais

mllm�'lplO de Blumenau, 11a /, If!ORRERAl\'l D 'MO'RRz:ru.u tOura, após conceder sua e não é �mmente na Argen- i
-

- "t r ·fp··C'ni" a(J
- p"ríodo. ; TR'.:n�ULANTE'� !l;;KAI�1 entrevista, à imprensa, a-- tina que temos muito di� I'êW' ieverá <;er dI:' 9& dias c; �:LC. �

,

rno�
r

i 1 t CARBONIIIDAC' cedeu eJl l'€S)On ,'8l' '.'á.r;_as {(;uncine na 2.& pga., letra'j __.__não 40, como consta 11'<1 por- j '\<VRRINGJ. ��, �l::;,::; ,'::1'- J _.
t�ria aCim;IS'i.��A I �a, 5' t.UP) d' ���Gl�€1�:' "d ����a�Ier���n:lreL�"���� -«Ter�·llIa O banhlllsta-;rtentadoTupy Barreto, o"upante do ü memoras. as.

_

..
a.�

.,
. (I �de do talvador

.
�

,

'

c' \1 li';,
'

<':lr"';') de De1f''''ado TI, gional Y€as norte:-amencaI�a:" n',l 1-

5
- � r ���e� �I����n:l i��-O�HlC�� II .

� ��pad�ão Q, d, Qm'f:r:o U'ní':.'.l í reram '3m conseq�:e:J:i\!Í�_de (Merid) _ Tremenda 8
',oBs�ado, (.o.exETCY'lOna.pe-!um choaue de dOls aV1,út-"1 c

J ". recentemente, t:m ves;::crtl-

conlra O P"odor da men'Dr�i���ltategIO ·uI de • ... Ih li!
nas pist�s do a,eroPl ,)�_i:_O de fragedia oconeu bOJoe no local d�sse que, a· J tem-

.

.

B rt· d gu (O .� a ,jo do govêrl1o dv g'enera!qCENÇA. PREMW
.

a ?nwoo ,se n z,,,'"

f ( "t I ;.. �

A HU111J,crtl) �\I['lrtins, ocu- nunCla., Il1ej a , am a 'f prec,sa.. Dutra, o nosso pais havia
. ,,, .. _

m\l1le da fun"ão d· Guarda- "

f
� '8 h' 15

assumido o compro��lssC de Verso-es dad� a um -'Dcidenle em Ca'mbo'rl"uli'Fis<'al, ,referência IH, '::()1l1 e- BLnl\'m!<iiL JOINVILE, men e as oras e enviar tropas para a Corék _" .

xercício 1111. Colei-oria J..: J·oin· Viager _, cápiúi:!S e seguras.. d
.

..;.. No dia 31 de doezemhú:I, Í10" Ante a insistência de u- que não se fez de rogado mar conhecimento do OW1'-
vilc. de spis Ir.esc" ('orres- SÓ no mlnufos a manha5' Um v�men"te o vespertl'n'J 1'€')1::' ma noticia, cujos pormenll- I'

ante o nosso propósito, de- rido, d!eVolttadn. .;.ontra dO "

........pondente ao decênio �o TIprc- ExPRÊ�SO ITAJARA ...

0b
"

a" !:
-

res permaneciam ainda' obs- c1arando (} seguinte: "Efetl- prnce lrncn 'o lnulgno e
"endido entre 3.ce fil·aio. de . .. "ll} T] 1455 Oni ... US que demandav� tiu a mesma informa·�ãG, a- euros, segundo a qual teria

!
\Tamente, ha dias que vinha AlviM Gt:aff, o dr. Arnli-]Ç\41 e 8rl"'rt':11O d: 19:)!. Rua J!"> �,o".,,, • e,. ,

firmando ter, de fate, o go- ocorrido um escandalo na I "�l'aneanilíl r..allueta uraia nio Tavares disl)ÔS-Se ale ..

'O í"õ"lJrO d!l' (anlOfal b!:i Ad' ri ílr:lÍ:l rle C�mb()l'hi e do Qual I·E'fi comll:mhiu dê sua iami- 'vaI' a efeito (} mcrecJ!lo

I I 'L{,i�1 i ti t' u" venl0 passa o aSSltT:ll'..O a-
foram protagonistas u'a me- lia e de outros parentes. Nn !;3.still'o ao nus:ú!n su.!utor,HOTE'L

.
"'·IRA"'·Ar. .

iaoa. SUPllllvJ"", 'a'dOr cho.. quoele compromisso, PFTgun nor, parente do conce\tuallo I dht 2: do corrente, uma SlU só não o c�m"eguido devi:10I.Y.I. .LV.I. n . vflvl, tamos ao Minis.:ro u que médico Arminio Tavares e

I'
sobrinha menor :\chava·!'oc a presença de alg'muas pes-

I ASSEIO-E PRONTIDãO' tou ., Sb 'Ilfi'''lantam.c:;afe havia de positIvo a L'e.:;pei- o sr. Alvim>', Hraff, dh-etor

,

lllinhaudo na praia, <;ozi· soas, inclusive senhoras (_(ue
S O C M TTE PARA O MAR fOi , v.v \>.. t J

_

N d do jornal "O Rebate", da nha, {�uanilo foi d),)l"dad:l, se dirigiam para o local.
I
O MAIS BEM ITUAD , O FRE�. ' . o, e o sr. oao I CV-.!;,: ,a

cidade, de Brusque, a r�- por Alvino Graff, crie lhe Apesar cUs::;o, não dci)lCtU
-- pcR E ç O S J\oJ O D I C O S -- com um bonde, irrom.. FonloUl·a. afirmou-n-:-s yue }lortagem deste jornal prll- I teria feito propostas inrle- de verberar a � titude ines.
� PROPRIETA'RIO: -- '

«o ex-Proesidente Dutl'i:L não CUr-Jll obter csclarecimen- J' COl"osas e telltallo mesmo Cl'U}lU!osa e atrevida de /d·

,-- J O Ã O W O ( K' E N f U S S - ,'�e�do em chamas. Vin... assumiu nenhum Luu'lprC- tos junto àquele clinico, contra o seu pudor. ri') ti}· \'i�ã�r,:!�isfeita a sua cu--I 'e peC'(oas m
:nisso de enviar t::-opc;,;; parz.

I
riosidade, a l'CI}ortagem de-.- STA. CATARINA'

1".11· oneram C r'" N-

P
,

LI da 'A N _"
�--___:..;.�-

a o el,a. :0 �nCOl1.t:r�l Cc.'

rocura se pre'D IzeSI
.,

,�açao, procurou tam-

O 1', I
'"

.

,II

'I·�·,f, I �,"arbonizadas., , e,fln,uiin... da.. nesse sentldo, .lO:-, af-
J . _ .

b«>m ouvir J. opinião do a-

ega a n ernaclona
.

.

'1 quivos do MinisL'f.r�o L:O Ex- eusado e, para isso, conse·
,

t· t f I I I guiu entrar em contato,

,

'

:' .

'

;.....

'

.._" , .,\.'.. 'I :0.
cu f�S ••fm a SOtre- terior». A nOVa pe:r;unta, Somente rapoazes de boa familia com o curso olltl'In á tarde_ por teJefo·

.

.

.... IV"
.

• d qEe fizemos, ao MinIstro.' ! ' ne, com o sr. AI"ino Grafi.
�:O;-Ca-n�inhas o P<1,ysun- ',:.M'Qntevldeo-F,lo'rlanOpol'IS I :.l�,....!�. ,qUeIma uras ora.. Cl··:':tdae\'die���t:oe aquqe'U�����;�

� ginasial' queiram 'aprEsentar-se', ;:���e :0 df::to�st��a j���:ldú de J31'U8que rec'ebett um"
.

-

lI'�.l RODOlfO KUH\f R S A ( I .l: "O Rebate" manifestou a

propostá' pata â· r,eâ:tizaçã.r- 1. Argentina, o sr. João '

.f.u'n,:l� •.• ·om. e nu� sua surPtl'S.1 ante a in�ri-
.

�final. na Cal)Ítal do Esta- Siiilvador� 5 [,li.•e.�id ..) Neves exp'icoU-EOS qUi:: C;:,- ---" ,_ _ minação ii sua pessoa, afirode duas' pelejas. Oa aJvi-,
.'

.

' IV!.
mando mesmo que tudo nãoveràes doe Brusque teem seu CiO.. .

I nCftrrel!tlr!Íve d'esa's
--_._.

passava de insinuações 'lIa'cartazinho, naquelas lJara�· nenses a s:ensacionài R.ega-
.

Várias emissora.:; do Uru-
-

v U 1; 'j U - :? =

levolas e da mais tÓl'pe ('a-

gens e estão' estudan1:�o, no t3: InternaCio.uai· lv,fJ:onkvi- guai irradiarã.o.. a e:n1!.o,I-I! fre i'ia (apl"'al ba'I'ana lunia, acelltua:Hdo que na-
d' FI' 1 t t

-

C;1
U

(
- ) �'... A-\,�

da tivera com n caso e quemomento as vantagens of>eç' €0 -
.

onanopo IS a ser gan e campe Iça0 oCeaul '

,

MOOR E MeCORMAC K NAVEGAÇAO iiiJ-. t:'.ivês se tartasse de um.,rccid'às pelos .clubes, canoi-
.

miciada. dia '·13'
.

d'e· Ja:adro, I
uma das. �aiores de qu� �'e I hoje pela manhã .. Um

-.'

\

-

mal entendido,
nl1enses QUe são o Iplran,g-a �.p'galldo os barcos Cúilcor- tem notIcm. A Fed;:Jraçao A ..' • • • p

.

e o Calloinllas. Caso t'.ld;:. 'remes de Porto 'deI Buceo, ! Oatarinense de V'ela e Mo- Dinbus que se GU'lgss aSSc;tgelfús e cargas para
-.-

.__ !

iJGrmÍnar bem, teremo'3 ?:n- '}� capital urugUaia..Vinte jtor pretende reahZa.r no
Dar!!! I't cen�""l\ d.� I'M � BALTIMORE. NEW YORK : PHllADElPHIA

da este mês o clube mJll{;� e seis barcos dispüt-<lrão a ,Estádio Santa Catarilla a!, • ii 'ii 'H II U ....H�aM
nário em Canainhas, 'prova, que terá ponto .entrega dos py.emio��"

-

i de chocou ..se com um

I bonde incendiando-se
I em" seguida. Vinte pes ..
I

i soas morreram tenho-
! nizadas e outras trintas
ficaram grave.,aen'e
quei�adas.·

..

ProssoeguÍu quinta-fe..ra

à noite o certame floriaDo­
policàno, com

LONDRES, 5 (UP)
Deixou hojoe esta ci;!pital,
seguindo para Ankara, o

novo embaixador da Ingla­
terra na Turquia sr, Geor­
ge Maccgee. Antes de se­

guir viagem o embaixador
declarou aos jornalistas:
«A Turquia é a chave dH

def'esa desta parte do mun-

do. Os turcos deram genmre

I
ANKARA, 5 (DP; -

prova de grande espl�tu, �sta noite o númoero ·Je vi ..

cooperação e oesperamos que bmas do terremoto aa re­

�ntinuarãa a 'cooperar p'.e- gião de Erzerum, ela.vava­
namente com o comando do se a 18 mortos, havendo,
Oriente M€dio. ainda, 10 desaparecidos. O

número total de feridos era

de 250. Dezoito aldelas fi-­
,
caram destruidas completa

, ou parcialmente,

TERREl\-IOTO r';A
REG(ÃO DE EH­
ZERU1\r

Mercadoria Avariada r
(le procedência Nacional ou Extrangeira, procurem
A'I.VARO J�UZ, Comissário de Avarías, autorizado

pelos Ageutes !los L'loyds de Londres. -

ESCRITO'RIO: -

Rua Dr. Hercilio Luz

ITA.TAI

Edificio Dona Dora
Sala nO. 1 - Fone, 211

Caixa Postal. 165
STA. CATARINA

SURRADO PV-
LOS COl\'IUNISI.-\S

TOQDIO, 5 (UP) - An­
tigo funcionario do Partido

! Comunista japonês decl:l- \.. J
I rou ter abandonau:'J êsse...,..

"
partido doesgostoso '::'::--�11 os

atos de violencia que so­

I
freu. Revelou ter si�:o pre­

i so durante cinco dias pelos
: c'omunistas e surraão, sob
! suspeita de ter tra.i:sitadc

I informações secretas à Po­
!.l::============================;;;;;;=� licia e à Impr'8llSa,

e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA - PUERTO LA CRUZ - CUMANA

MARACAIBO - PORLAMAR • CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com 05 agentes:

elA. COMÉRCIO E· INDÚSTRIA MALBURG
.

Telegramás. uMooremacku .. ITAJAi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




